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REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCHITECTOS CIVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão da Assembléa Geral em 4 de Agosto de 
1898. 

Presidencia do Ex.mo Sr, Conde de S, Januario. 
Secretarios, Rocha Dias e o Ex. mo Sr. Ascensão 

Valdez. 

Compareceram os Ex. mOI 51'S. Valentim COI'I'êa, 
,Francisco Simões Marg-iochi, Cavalleiro e Sousa, 
~I ena Juniol', Jesuino Ganhado, Guilh erme de Sou­
sa, Francisco Paronle c general Dom de Sousa. 

A berlura da sessão ás quatro 40ras da tarde. 
Foi litla e approvada a acta da sessão ante­

rior. 

1 dado entrada no-museu da ~ssociação os objectos 
qlle pelo Mini5terio da gllerl'a foram olferecidos e 
que estavam nas dependencias do convento de 
Chellas. 

Esses objectos são: 

- uma pedra com inscnpçao, uma com um 
pégaso e um grYl'ho, e uma outra esquartelada; . 

- uma pedra que figura tres leões devorando 
palmas, tres capiteis de pedra e uma pedra com 
lavores; 

- uma grande porção de aZIlIf'jos. 
O SI'. Valdez ficou incumbido de fazer uma no· 

ticia historica d'estes objectos. 
Por não poder comparecer o SI'. Rosendo Car­

valheira, relatol' da com missão encarregada de dar 
parecer sobre o monumento de O. Maria I, ficou 
adiada para a seguinte sessão a dIscussão d'este 
parecer. 

Foi admiUido a socio efTectivo o SI'. Raphael 
O sr. visconde da Torre da MUl'ta participou Dual'te de Mello, desenhador de 2.· classe do Mi- ' 

que não comparecia por motivo justificado, e o nisterio das obras publicas. 
sr. Gaspar da Costa Pereira de Vilhena agrade- O sr. Guilherme de Sousa propoz que n'um li-
ceu a sua eleição para socio correspondente. II VI'O especial se registassem, á proporção que fos-

O SI', Valentim COl'I'êa inrol'mou que tinham já sem enlrando, os objectos adquiridos para o Museu . . ' 
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e se descrevessem tão minuciosamenle quanto pos­
sivel. 

Foi approvado, 
A convite do SI'. Presidente, foi pelo mesmo il­

lustrado socio proponente acceito o encargo de ra­
ZeJ' o registo, com a declaração, porém, de que o 
acceilava como um simples auxiliar dos srs. con­
servadores do Museu. 

Não havendo mais ele que tr:ltar, o SI'. preSi- \ 
dente encerrou a sessão, eram 1) horas da tarde, 

O segundo secretario scrvindo de primciro I 
Eduardo Augusto da Roc/la Dias 

Sessão da Assembléa Geral em 20 de Outubro I 
de 1898. 

Presidencia do Ex. mo SI'. Conde de S. Janllario. 
Sccretarios, Rocha Dias e o Ex. lII

" SI'. Asc~nsão 
Valdez, 

Estiveram presentes á sessão os socios efTecti\os 
Srs.: Simões Margiochi. Abel Botelho, Hoscndo Car­
valheira. Adães Bermudes, Mena .Iunior. Jesuino 
Ganhauo, Ah'aro Machado e Francisco Parentn. 

Abertura da sessão ás tres horas e meia da 
tarde . 

Foi approvada a acta da sessão anteriM (4 de 
Agosto). 

Leu·se a cOI'l'e5pondencia, que era a seguinte: 

omcio tio engenheiro adjunto do inspector dos 
servicos de Ohras IJublicas do d1stricto de -Lisboa, 
J'cmeitendo para o nosso Museu 03 objectos se­
guintes: dez quadro d'azulejos . (Ie dirersos pa­
drões, duas lapides, quatro almofadas de lal9a de 
pinho, duas pedras de mosaico de marmore de 
diversas cÓrcs, 

Foram votados e commllnicados agradecimentos 
ao remcttente. 

Omcio do socio corresponuente SI'. José Pinto 
da Silva "cntura, enviando duas photographias, 
uma do interior do caslello tia lleira e outra das 
rui nas tio palacio dos condes da Fcira. 

Ontro do SI'. TIypacio F, dc .Brion, tligno 
com/llunrlante da canhoneira Tejo, remetlcndo Ires 
photog'raphias olTerccidas pelo sr. F, AI. Burke, 
consul geral de Portugal cm Argel. 

Outro do SI'. Valentim Jose COl'I'êa. particip,ando 
não podcl' assistir a sc ão por causa de serriço. 

Outro do SI', Vi conde oa Torre da MUI'la , des ­
c:lIpando-se de não poder a sistir á ses ão e com­
municando a forma como I'l:presenloll a nossa AS-I 
sociação ao receber os Congressistas estrangeiros, 

A asscmbléa volou a s. ex. a louvores e agrade­
cimentos, 

Outro da Commissão Executi ra do 1).0 Congresso 
Intel'l1acional da Imprensa, remellendo-nos dois bi· 
Ihetes para assistirmos a sessão solemne de inau­
guração do referido Congrcsso, no dia 26 de Se­
tembro do aono corrente, 

Convite da ~ociedade de Geographia para a ses­
são livre efTectuada cm 2t de Setcmbro, (cunferen­
cia de MI'. Gandolphe acerca de Alphonse Daudet). 

Outro da Administração da Sanla Caga da Mise­
ricordia, para visitarmos a capella dc S, João Ba­
plista, na l'greja de S. Roque, e o seu thesouro, 

Entre as publicações recebidas avultavam as se­
guintes: um estudo historico·descriptivo do Castello 
de S. Jorge. olTerecido pelo seu allctor o SI', 
Augusto Vieira da Silva, lenenle de engenharia; 
jornal unico. commemorativo tio Centena rio da ln­
dia, remetlido á Associação pelo Governador 
de Macau; Píntll1'a Simples, trabalho llolavel do 
socio efTeclivo sr, Liberato "elles; Lições de lYu­
mismal;ca, pelo nosso erudito c~nsocio, SI'. dr. J. 
Leite de Vasconcellos e r~latorios da «Smithsonian 
Inslitulion» , 

Entrando-se na ordem do dia, que era a discus­
são do parecer relalivo ao monumento de D, ~Ial'ia I, 
o sr, Presidente conccdeu a palav:'a ao SI'. llosendo 
Carvalheira, relator da com missão eleita pela As· 
sembléa Geral, cm 5 de Junho do corrente anno. 

O sr. Cal'valheira pediu dispensa ' de apresentar 
o indicado parecer, dizendo que este não podia re­
produzir melhor as idéas exposlas pelos fhembl'os 
da com missão do que a propria acta da unica 
rcuuião que ella tivera em 25 de Junho do anno 
corrente, 

N'e5sc documento, assignado pelo sr. Dermudes, 
e qUI) a commissão o auctorisál'a a tomar publico, 
dcpois de se enunciar o objecto da reunião, en­
contram-se os seguinl"es periodos que são textual­
mente lranscl'iptos e foram lidos pelo sr. Carva­
Ibeira: 

<tO SI'. Rosendo Cal'ralheira disse que começava 
por congratular-se por haver n'uma das camaras 
do paiz uma voz que se erguera para combater o 
vandalismo que se tentara pralicar com aquelle 
monumento e por essc faclo propoz um \'010 de 
louvor ao dignissimo Presidente da Commissão, pela 
energica altitude que s ex. Q tomára no parlamento 
para a defeza d 'aquella obra d'arLe por isso que 
estas constituem a prova da mentalidade dos paizes 
civilisados. 

<t Approvado o volo de 10urOl' por unanimidaJe, o 
sr. Pre identc agradeceu, amqnando o interesse 
que lhe in piravam todas as coisa do passado, 
que podiam serrir de elementos para a historia 
patria, abrindo em seguida os debates. 
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«o SI', Adfil's Bermudes explicou a sua altitude 
nas sessões da Associação, quando se tratara d'este 
assumpto, dizendo: que por essa occasião fÔra de 
parecer que o monumento se deveria erigir cerca 
de qualquer das instituições creadas por aquella 
soberana. Visitando, porém, ultimamente todos 
esses locaes, verificára o seguinte: - que o largo 
em face da Academia das Bellas-Artes era de es­
treitas dimensõps e de forma muito irregulal', pres­
tando·se mal á atlaptação do monumento. que 
olfereceria ali desagrada veis perspectivas, possuin­
do já este edilicio, no vesti bulo tia bibliotheca 
'nacional, um monumento a O. Maria I, devido ao 
afamatlo esculptor Machado de Castro; na Acade­
mia Heal das ScicnC"Ías tambem não havia meio de 
o collorar, pois qlfe ex teriormente a rua era es­
treita c não havia largo ou praça em frente d'este 
etlificio, e interionnenle, no grande patco do claus­
tro, tambem era <lifficil a collocação por causa da 
cisterna que o pateo cobre, e por se achar o claus­
tro occuJlatlo com as no\'as installações do museu 
etbnologico; na Cordoaria Nacional, embora fosse 
um estabelecimento uLil, seria deprimente erigir o 
real monumento; na Heal Casa Pia, além da sua 
insLallação, actualmente em Belem, ser muiLo lon­
ge da primitiva insta Ilação, succede ainda que não 
o/Terece local condigno para a construcção do mo­
numento, que só se poderia reali~ar dado o caso 
de se fazer em as ampliações que se projectam Jl'a­
queIJe benelico estabelecimento, e n'este caso de­
veria contar·se com isto, abrindo para a rua de 
S, Jeronymo um amplo claustro, no centro do qual 
o monumcnto teria cabimento; isto porém está 
ainda para muita tlemora. 

«Duas soluções reslam pois no seu enlender, que 
são acceitaveis; a primeira é a collocação do mo­
numento ao pé da Egrcja da Estrella, que é real­
mente a mais bella creação d'aquella rainha, c a 
que mais significativa e duradouramente perpetuará 
a sua memoria atravez dos tempos, Era csta a 
ideia alvitrada por esta A:,sociação, quando ha an­
nos fóra consultada sobre o mesmo assumpto; in­
felizmente vedou se depois o bello jardim que defron­
ta com a magnilica Basilica do Coração de Jesus 
e logo á frente collocaram absurdamente uma es­
tufa que, cmbora esteja em logar improprio custa· 
ria muito a remover, 

«Seria pois no inlel'iol' do jardim que proporia 
a erccção do monumento, segundo uma das solu­
ções flue aprcsentara, 

«A segunda solução. que propunha, e que Ibe 
pare('Ía mais pratica, mais economica c de maIs 
facil e I'arida realisaçiio era a collocação do mo­
numento completo, segundo o projecto do seu 
auctur, na na \ e principal do museu: ,archeologico 
do Carmo. Era isto que no seu entender se deveri.a 

propôr ao governo, podendo /l'este caso a Associa­
ção encarregar-se de dirigir os trabalhos, mas que 
/lO caso do monumcnto ser erigido fóra do museu, 
a Associação se deveria abster dc toda a ingeren­
cia n'E:ste assumpto para evitar que o seu nome 
andasse ligado a (Iuaesquel' discussões que este 
assumpLo provocasse, 

(1 0 sr, Valentim CO/'l'êa fez alguns reparos sobro 
f1ual seria o projecto primitivo. cm virtude de al­
gumas ditferenças t:jue lIotOU enlre a photograpbia 
da maquelle do monumento, existente na Associação 
c a reducção do mesmo, que sc encontra no Museu 
das Janellas Verdcs: referiu-se a lima CO/l"crsacão 
que ultimamente tirera com o sr, Gabriel Perei;'a, 
em CJuc este consocio, :lpoiando se no documento 
cncontrado na Torre do Tombo pclo sr, Sousa Vi­
Ll'rbo no qual sc diz Ilue a cstaLua se destinava a 
Queluz, manifestara ser de opinião flue o monu­
nll'utn se crigisse no local a que era destinado. 

((O sr. l1osendo Carralheira disse flue a consulta 
que se nos razia era sobremaneira honrosa, mas 
que era tambl'm excessivamente delicada, pOl' nos 
collocar em situação dirncil, que /lOS podia trazeI' 
gravcs responsabilidades quc era mister salvaguar­
dar. 

cc Para elle a questão devia encarar-se sob dois 
pontos de ' vista: - o da archeologia e o da poli­
tica, Esses dois pontos de vista podiam traduzir-se 
nos dois quesitos seguintes: 

~ t. o Oere erigir-se o monumento, conservando-o 
no seu conjuncto e salvaguardando' assim a intenção 
com que foi feito? 

«2, o Dere erigir-se esse monumento em qualquel' 
praça ou local publico de Lisboa? 

«Ao primciro quesito responderia que sim, que 
o monumento deveria ser reconstituido, porque isso 
está dentro das nossas allribuições; quanto ao se­
gundo, parecia-lhe o caso muito serio, e aITigura­
"a-se' lhe dinicil que sc podesse obter o consenso 
de todos, e que, se alguns "eriam na iniciativa 
d'esta Associação uma simplrs que tão de amor 
pela ~rte, não faltaria quem visse n'ella uma ma· 
ni restação poli lico·rel igiosa, 

(C Esta Associação atravessa uma phase de traba­
lho e de dedicação que lhe está allrahindo as sym­
pathias do publico; é preciso evitar tudo aquillo 
que possa alicuar-Ihc c!lsas sympathias, 

«Declarou-se contrario á erecção do monumento 
em Queluz, por ficar longe de Lisboa (~ porque bas­
tantes vandalismos se teem praticado por lá; além 
d'isso o transporte tlo monumento Je Lisboa para 
Queluz 1l~0 só era dinicil como dispendioso, e no 
melhor sitio onde se poderia erigir o monumento 
encontra-se já um chafariz publico. 

G. Deseja que se reconstitua o monumento, mas 
em sitio onde não possa ser malsinado, e como o 
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SI'. Dermudes mostrára, por exclusão de partes, 
que o monumento só e poderia erigir convcnienle­
mente DO Museu, era tambem de opinião (Iue sc 
erigisse na parle mais nobre d'elle, onde estivesse 
mais em evidencia; assim satisfariamos os nossos de­
sejos de salvar da destruição aquclla obra <J'arte, 
que é lambem um documento bislorico, e ninguem 
nos poderia <lccusar de collocal' afluella soberaml 
cm local indi~no d'ella, porque no sitio em que 
vivera o Condestavel «O Santo) poderia est:!r 1). 

Maria «A Piedosa», e nós cumpriamos honrada­
mente o nosso dever, levantando á sua cstatull um 
lhrono, aqui, onde ella, abandonada e desprezada 
por toda a parle, veiu enconlrar abrigo, 

«o sr, Queiroz Hibeiro observou quc não sendo 
o monumenlo uma obra prima de arcbitectura não 
lhe parccia que o Museu fos'Oc logar apropriado para 
a sua erecção. Encontra pessima a architcclura, 
embora a esculptura seja melhor. 

«Por estes motivos e pelas grandes (Iimensões do 
monumento é dr, opinião que este se deveria erigir 
u'uma praça publica, depois de se fazerem algumas 
modilicações na parle architectonica do me mo. 

«O sr. Hosendo Carvalheira disse que nos com­
petia traLar esta queslão sob o ponlo de vista ar­
cheologico apenas, e pOl' isso era de opinião que 
se de\'(~ria reconstituir o monumento. Entende que 
nós não podemos fazer n'elle modificações., porque 
isso é fazer um monumento no\'o. Se esse monu­
menlo fosse a synlhese d'um facto glorioso, se fos· 
se um monumento a um artisla, a um liLlel'ato, a 
um sabio, não haveria destoamenlo de epocha, mas 
traIa-se de uma rainha que, embora tivesse grandes 
virtudes e qualidadas, que elle era o primeiro a 
reconhecer, se deixou, pelas circumslancias do Eeu 
tempo, dominar por uma facção e essa facção. rc­
solveu erigir-lhe um monumenlo. 

«Se esse monumenlo tivesse sido levado a cabo e 
se encontrasse n'uma praça publica, elle seria o 
primeiro a saudai o com respeilo. Mas agora, e 
insisle na palavra, agora não Ibe parece a melhor 
occasião para levar esse emprebendimenlo a cabo. 
O (Jaiz eslá passando por um periodo de transfor­
mação e de discu são de ideias. e esla A sociação 
iria provocar agg. essões e conlJiclos que poderiam 
trazer-lhe a impopularitlade. 

«Dá portanlo o seu volo sem re Iricçõe para que 
o monumenlo seja erigido no Museu e com muitas 
restricções e reservas para que sE'ja erigido lá fóra. 

aO sr. Valnnlim COJ'l'êa disse abundar na mesmas 
ideias e fez nolar que, tendo o sr. mini Iro das 
obras publicas observado que, se a desp!!za com a 
ereccão do monumento não excedesse dois ou Ires 
cont~s de réis, se animaria a auclor'isar a ua re­
constituição, Ora as despezas a fazer com esses 
trabalhos fóra ~o Museu, sobretudo em Queluz, 

facilmente excederiam essa ver:ba. tornando por­
tanto irrealisaveis os bons desejos da A sociação e 
do ministro. 

«O sr. Queiroz Ribeiro disse que continuava sen­
do de opinião que o monumento se deveria cons· 
truir n'um local publico e que só indicará esse 
local quando haja uma maquelle nova; opina que 
nós não devemos erigir o monumento lal como eslá, 
porque isso Irazia-nos a responsabilidade de ter 
erigido uma má coisa, o que faria com que se 
rissem de nós. 

ccO sr. Bermudes dis e que se alguem se risse. 
se riria do monumento e não d.c nós, que o não 
lizemos, e que apenas nos limitamos a a~rup:lI' os 
seus membros dispersos, segundo o pensamento 
do auclor. Uisse que a A ociação não podia a su­
mil' mais larga iniciativa e que de nenbum modo 
podia contribuir com elementos novos pa ra esse 
monumenlo, porque cnlão es e monumento seria feilo 
pela geração que o mandou fazer e pela '\s . .:ociação e 
esta não tem o mandato do paiz para erigir monu­
menlos publicos a quem quer que s('ja, Quanto aos 
reparos feitos pelo SI'. Queiroz Hibeiro de que este 
monumento não tinhá as qualidades artisticas ne· 
cessarias para permanecer no Museu e que por­
tanto se deveria ~rigir em sitio publico, era justa­
menle de opinião opposta, porque n'esse caso o mo­
numento só serviria para dimlgar o mau gosto. 
emquanto que exposto no Museu como documento 
de valor historico e archeologico, que realmente é, 
ninguem encontraria razão para criticar as suas 
relativas imperfeições, 

«O sr. Carvalbcira disse que n'uma epocba qual­
quer todas as arles marcbam de par, entende que 
se não põ"e modificar a arcbileclura d'uma obra 
d'arte do passado sem modificar a esculptura. Ora, 
no caso presente, isto seria interpolar a nossa en­
lidade arlistica e ninguem nos chamou para isso. 
Em muitos monumentos antigos ba defeitos e no 
emtanto (orrigil-os seria uma profanação. 

«Se o monumento eGl questão não constitue mo­
tivos para um desvanecimento ar'tislico, razão de 
mais para que se não colloque na praça publica. 

«O sr. Valentim COl'rêa propõe para que se jul­
gue a materia sufficienlemente discutida e declara 
acceitar o local indicado. Referindo-se á estbetica 
do monumenlo, diz que elle não é· tão mau como se 
prelende, pois que é a melbor obra do esculptor 
Aguiar, que foi alumno do celebre eslaluario Ca­
nova, parecendo-Ibe que seria uma falia de respeito 
modificar a sua obra. 

«O sr, Presidente diz conformar-se com as ideias 
expendidas de não se modíficar o monumento e de 
conservai-o no sitio onde Ifa o culto e o respeito 
pela arte. 

«Considera pois como approvada a ideia de que 



o monumento seja erigido no Museu da Associação 
e assim o fará participar á assembléa geral da 
mesma, pedindo á commissão para nomear Ulll re­
lator. 

«Por proposta do sr. Bermudes foi nomeado re­
lalor o SI'. Hosendo Canalheíra. 

uPor u!limo combinou-se it, na proxima quarta 
feira, 29 do corrente, pelo meio dia, visitar a re­
ducção do monumento que existe no museu na­
cional das Bellas·Arles, ficando·se de con\'ocal' 
nova reunião para quando o relatol io se achasse 
concluido. » 

O sr, Presidente, ratificando que fÔra por deli­
beração da Assembléa, e não a pedido do governo, 
que se consultára a commissão, agradeceu em nome 
da mesma Assembléa o cuidado que mereceu o 
objecto da consulta, e expoz a sua opinião de 
que o monumento destinado a uma praça publica 
não podia ser erigido denlJ'o das ruinas de um edi· 
ficio; rlemais a Associação não tem recursos pecu­
niarios illdispensa\"eis para o levantar nem podia 
fazei' essa obra spm auctorisação do govemo, vislo 
que tal monumento lhe não pertence. O que dese­
java era que se colligissem os dados precisos para 
se poder dizer ao governo: querendo erigir esle 
monumento, aqui está o pr-ojecto, aqui está o orça­
mento da obra. Vê, porém, que a com missão en­
tendeu nfio dever seguir esse caminho e por sua 
parte respeila os motÍ\'os que lhe imperaram no 
animo, corno é seu costume acatar sempre todas as 
{)piniões, 

Usou da palaHa em nome da c(,mm'issão (\ sr, 
~Jargiochi, ",'espondendo-Ihe o SI', Presidenle. 

O SI'. Abel Botelho diz que o monumento de D. 
Maria J é relativamente moderno e como tal não 
se deve lerélnlar dentro de um museu archeologico. 
Posto qne esreja de accordo em que podem ser mal­
sinadas as intencões da Associacão, não acharia in , 
conveniente 'Iem'brar-se ao go,:erno que o monu­
mento podia ser co.llocado no largo da Estrella, á 
direita da Egreja. E esse o unico local que lhe pa­
rece apropriado, por eslar junto a urna importante 
fundação d'aquella soberana. 

O SI'. Presidente poz em relevo as merilorias 
inicialiras de Maria I, não só no tocante a melho­
ramentos publicos e ao eslabelecimento de institu­
tos de instrucçfio, comQ a academia tle marinha, a 
academia das sciencias, a bibliotheca nacional e a 
casa pia, mas no que diz respeito á . causa da li­
berdade humana, porquanto fez sabir das masmor­
ras dos fortes edificados nas margens do ,Tejo cen­
tellares de fidalgos que lá jaziam havia dezenas de 
annos em miseravel situação, estando, como depois 
se provou, muitos d'elles isentos da clllpabilidade 
que lhes fora allribuida no tempo da actministração 
do Marquez de Pombal. 
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A presentaram ainda algumas considerações os :Irs. 
Be:'mudes, Carralheira e ~Iargiochi. Resolveu-se que 
a Associação se abstivesse de tornar iniciativa da 
erecçfio do monumento e que se continuassem a em­
Pl'egar diligencias para se reuuirem todas as peças 
que o compõem. 

O sr, Bermudes fIlandou para a mesa a seguinte 
proposta: 

(lterere-se a Charles Garniel', e ' eslá publi­
cada a pago Si do numero antecedenle d'este 
Boletim,) 

O sr. CalTalbeira propoz lJue se. exarasse na acta 
um voto de profundo pezal' pelo fallecimento do ve­
lho liberal e distincto jornalista, Joaquim Martins 
de Carvalho, redaetor -proprietario do Conimbri­
cense, e socio correspondente da nossa Associação. 

Ambas as propostas foram approvadas por ac­
clamacão. 

O S·I'. Presidente disse que recenlemente vira nos 
jornaes 11 noticia de se haver descoberto uma gl'llta 
nas proximidades de Leiria; e que lho parecia con­
veniente petlir a algum dos socios co .... espondentes 
n'aquella cidade informações minuciosas sobre a im­
porlanêia archeologica da 'mesma gruta. 

Foi approvado que se dirigis3e ao sr. Ernesto 
Korrodi, professor da escola industrial de Leiria, o 
pedido d'estas informações. 

l\ão havendo mais assumptos a tratar, o sr. Pre­
sidente encerrou a sessão. Eram 1) horas da tarde. 

O segundo secretario sen'indo ,de primeiro, 
Eduardo A uguslo da Roc/ta Dias 

Sessão d' Assembléa Geral em 1 de Dezembro 
de 1898. 

Presidencia do Ex. mO Sr. Conde de S. Januario. 
Secretario, Ascensão Valdez. 

Compareceram além . da mesa os Ex. mOI Srs. 
Valentim José Corrêa, di'. J. Leite de Vasconcellos, 
dr. Sousa Vilerbo, visconde da Torre da Murta, 
Guill.:erme João Carlos Henriques, Silva Leal, Mena 
Junior, Jesuino Ganhado, e Soares O'Sulivand . 

A 'sessão comecou ás tres e meia bol'3s da 
tarde. • 

Approvada a acta da sessão anterior (20 de 
Outubro), 

Leu se a correspondencia, que era a seguinte: 

Participação do sr. Rocha Dias de não compa­
rencia á sessão por incommodo de sande e pedindo 
a justificação da sua falta. 
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Um omcio da junta de parochia de LOl'\'ão ins~ 
lando novamente com a Associação para que esta 
se intel'esse por lodos os meios ao seu alcance pela 
consel'\'ação da egreja do antigo e bistorico convento, 
ameaçado de arruinar-se, se não se Ibe acudir, . 

O SI'. Presidente disse que fosse enviado ii com~ I 
missão dos monumentos, e a proposito lembrou a 
conveniencia de ser apresentado em sessão um 
relatorio dos trabalhos aos quaes a re pectiva com~ 
missão tenba procedido em vi ta dos dh'ersos o(fi~ 
cios que Ibe leem sido enviados, 

Um omeio do socio correspondente SI', Erne to 
Korrodi informando, em resposta ao pedido d'esta 
Associação, acerca da gruta ultimamenle descoberta 
em Leiria; que apenas lem de notavel o seu reves­
timento de slalagmiles pela infiltração do agua, e 
que pelo difficil accesso, não parece que tenha sido 
habitada, A Assembléa ouviu com interesse esta 
informação e detE'rminou que se agradecesse. 

O SI', Mena Junior declarou que o SI'. Provedor 
da Santa Casa da Misericordia de Lisboa de muito 
boa vontade cedo, para ser depositada no Museu 
do Carmo, a imagem de S. Roque, que ostere so­
bro o postigo da muralha antiga' demolida, proximo 
da egreja de S. Roque. 

Determinou·se agradecer ao SI'. Provedor. 
O SI'. dr. Leite de Va concellos jllstilicou a sua 

falta de comparenria ás sessões anteriores e fez 
saber á Assembléa que o trabalho da collocação 
dos objectos romanos e prohistoricos do Museu tem 
sido mais demorado por falta de illllicações. 

O sr, Visconde da Torre da Murta propoz 'lue 
se exarasse na acta um voto de louvor ao sr dr. 
Leite de Vasconcellos, não só pelo trabalho da col­
locação dos objecCos como tambem pelo seu depo­
sito de uma collecção de objectos pre-historicos. 

O sr. di', Leite de Vasconcellos propoz lambem 
um voto de louvor ao SI'. Mena Junior por ter 
conseguido que algumas das antiguidades de Chel­
las fossem pOl' ordem da 8ecretaria da guerra en­
viadas ao ~Iuseu. 

Estas propostas foram approvadas. 
Passando-se ii ordem do dia, que era eleição dos 

corpos gerentes para o futuro anno de 1899, o SI'. 
Presidente declarou que ia interromper a sessão 
para se proceder ás listas. 

O sr. dr. Sousa Vilerbo propoz que fosse con~ 
sullada a assembléa se admittia que a eleição fosse 
feita por acclamação, a exemplo do que jíi se tem feito 
e que a eleição recahisse nos membros da ílctual 
gerencia. 

Foi approvada a proposta, ficando por çsta for­
ma reeleitos todos os corpos gerentes. 

O sr. O'Sulivand pediu para não acceitar o I:ar­
go de conservador e apresentou a cscusa motivada 
por serviços que o impossibilitavam de bem desem-

penbar e~se ('argo. Não foi acceiLa em vista do 
muitos e relevantes serviços preslatlos pelo socio 
na nova collocação dos objectos do Museu, e o sr. 
Presidente propoz que fossem rreados mais dois 
logares de conservadores e que indicava os srs, 
Mena Junior e Jesuino Ganhado para os desempenhar, 
e assim auxiliariam os primeiros cousenatlores e 
os substituiriam em seus impedimentos. 

Foi appro\'ado. 
O sr. Mena foi aggregado ii commissão de cons~ 

truccões, 
O· SI'. Pl'esitlente apresentou á assembléa o pe­

dido do continuo Figueiredo a rcspeito tle um abono 
que cteixou de receber tlesde meiado de setembro 
pelo trabalho exlraordinario de manhã e cle tarde, 
fóra das horas tio serviço do ~Iuseu, mOlivado 11elas 
obras mandadas executar pelo ministerio das obras 
publicas. 

O sr. Valcnlim Corrêa fez varias consitlerações 
sobre o abono de caracter pro\'isorio pago pelas 
obras publicas e a impossibilidade d'elle continuar 
e qlle a assembléa não poderia volal' já qualquer 
gratilicação som saber o eSlado do cofre da As~ 
soeiação, e que se esperasse o relatorio do sr. The­
soureiro para cntão se vêr os fundos disponiveis. 

O SI'. Presidente, concordando com as considera­
ções do sr. Valenlim Corrêa, pedia aos ocios pre­
sentes que promovessem pelos melhores meios pos­
siveis o augmento d'esta Associação, propondo so° 
cios que a illustrassem e auxilia"sem na vcrba das 
quotas e que seria bom que ú Sl'o Thesoureiro apre~ 
senta se com o seu relatorio um mappa tia efTecli· 
vidade do pílgamento das !Juotas de lodos us socios 
para a assembléa tomar conhecimpnto. 

O sr. Presidente, não havendo mais assumpto 
a traia r, deu para ordem do dia da sessão imme­
diata apresentação de contas, leitura (Ie memorias 
e a pilsse dos corpos gerentes. 

Foi encerrada a sessão eram 5 e meia horas da 
tarde. 

O Vice 5eeretario 
José Joaquim d'Âscl'lIsdo Valdez 

Sessão da Assembh~a Ger,J1 em 3 fie Janeiro dE' 
1899. 

Presidencia do EI(. mo Sr. Conde de S. Januílrio. 
~ecrelario, Asccnsão Valtlez. 

Abel'lura da ses ão, ás 3 horas da tarde. 
Compare Jeram além °da mesa os Ex . mos Srs.: 

Valentim Jo é Corrêa, Pimentel Maldonado, Visconde 
da Torre da Murta, dr, Sousa Viterbo, Rosendo 
Carvalheira, Adães Bermude , Zepbyrino Brandão, 
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Ctldos Henriques, Mena Junior e Soares O'Sulivand. 
Foi 3pprovada a acta da sessão anterior (1 de 

!)ezetn bro) . 
Leu-sc a cOlTcspondencia que erll a seguinte: 

. Participação du 2. o secretario, SI'. Rocha Dias, 
agradecendo a sua rceleição, consignando a sua 
ádhesão ás manifestações que esta Associação re­
solva fazer á memoria do digno socio SI'. Visconde 
de Valmor, e pedindo desculpa de não comparecer 
á sessão por obrigação de sel'\'iço publico. 

1)0 lbesoureiro, SI'. Ernesto da Silva, pedindo 
desculr a de não poder comparecer á sessão. 

Do sr. Visconde de Melicio participando que deixa 
de ser sodo elfectivo por motivo de sua doença. 

Eguah'Lente do socio SI'. Cavalleiro e Sousa, de 
ler faltado ás ullimas sessões por motivo de doença. 

Do conservadol' adjunto rio museu archeologico 
de Fa 1'0, agradecendo a I'ecepção dos n."·:1 e 4 do 
nosso Boletim, congratulando-se com a forma Lão 
notu\'elmente distincta por que esta Associação com · 
prehcnrle e cumpre os altos misteres que se propuz, 

O SI'. Zcphyrino Drand~o explicou que a sua 
falla eis sessões era devida ao scu muito scniço e 
não por menos consideração para com a Asso­
ciacão. 

Foram presentes na sessão as obras ofTl'recidas 
para a Bibliotbeca da Associação. sendo pelo sr. 
Presidente a continuação do jornal Royal lnstilute 
of Britislt Arclu'tecls e 2 \'olumes dc Ah'moil'es tle 
la Sociélé Académique Indo Cltinoisc rle Pnl1lce, 
e pelo SI'. Rocha Dias diversos volumes sobre le­
gislação parlamentar e oulras obras. 

O sr. PresidenLe declarou que Linha conrocado 
a Assemblca para se tratar tle Ulll assumpto impur­
tante, qual era a manifestação de homenagem que 
esta Associação devia prestar á memoria do seu 
soeio fundador c etfectiro o sr. Visconde de Valmor, 
o qu.al, como governador civil de Lisboa, foi quem 
approvou os primeiros estatutos d'esta Associação, 
e cujas disposições teslamentarias tão generosa e 
excepcionalmente protegiam as bellas arles, e que 
aprovei Lava esLa sessão para todos os corpos ge·­
renles da Associacão se considerarem investidos 
nas funcções dos 'cargos para que haviam sido 
reeleitos na ultima sessão. 

O SI'. Adães Ilermudes pediu a palavra antes da 
ordem do dia nara propôr um voto de louvor ao sr. 
Ministro elas Obras Publicas pelo seu decreto de 29 
de dezembro ultimo, reorgani'sando o serviço dos 
monumentos nacionaes, satisfazendo assim uma das 
mais gratas aspiraçiies d'esta Associação para a 
conservacão e restauracão dos muitos monumentos 
dispersos' pelo paiz, esperando que s. ex.' o sr. 
~Iinistro fosse feliz na escolba dos membros que hão 
de compl'tr a nova commissão, e que d'esta de­
monstração se désse conbeoilllento ao SI'. Ministro. 

O sr. Rosendo Carvalheira associou se incondi­
cionalmente á proposta, que, posta á votação, foi 
approvada unanimemente. 

O sr. Presidente, considerando e louvando a pro­
posla, disse que ao SI'. Minislro das Obras Publicas 
muito deveria agradar a ndssa manifestação e cm 
seguida declarou que se devia trutar da bomenagem 
ao sr. Visconrle de Valmor, dada para ordem do 

I dia. 
Foi dada a palavra ao SI'. Adães Dermudes, que, 

octupanrlo-se da imporLancia material e moral dos 
legados a favor das bellas artes e dos artistas na­
cionaes, apresentou a seguinte proposta: 1." que 
se exarasse na acta um volo de profundo pezar pelo 
fallecimento d'este illusLre socio; 2." que se collo­
casse o seu reLrato na galeria dos benemerilos rI'esta 
Real Assotiação; 3. 0 que se convidassem todos os 
socios a assistir ao funer'al; 4. 0 que se nomeasse 
um repl'esentante que, em nome da Associação, 

. pronuncie algumas palavras de sentimento junLo da 
sepultura. 

Foi approvada esla projwsta por unanimidade, 
com os seguinles addicionamentos : - que se désse 
conhecimento d'estas l'csolucões á ~r. a Viscondessa 
de VaI moI' ; .- que na sess'ão de inauguração do 
relrato fosse pronunciado o elogio hislorico do fi­
nado; - que a meld assistisse ao fU[leral com os 
socios que se quizessern aggregar ; - e nomeado o 
SI'. Hosendo Carvalheira para fazer o discurso á 
beira da s<,pllltura em nome da Associação. 

O sr. Yalentim Corrêa faz ver á Associação que 
cm uma ses~ão já passada fOra detel'minado fazer·se 
uma sessão especial para ser apresentado o elogio 
do fallecido socio Visconti e de Alemquer pelo socio 
sr . AugusLo Ribeiro, e que entendia não devia 
ficilr preterido. 

O sr. Presidente declarou que se entenderia a 
este respéito com o socio sr. Augusto Ribeiro, e o 
sodo SI'. general Maldonado licou eO('arregado de 
sollicitar da Ex . m. Viscondessa um retrato para ser 
collorado na sala das sessões. 

Da m<.'sma fórma o sr. Presidente declarou que 
se encarrega \'a de falar á Ex. m. Viscondessa de 
Valmor êÍcel'ca do retrato e, 110 'Caso de o não conse­
guir, enLão se recorreria á benemerencia do nosso 
socio honorario e dislincLo pintor SI'. Felix da Costa, 
·que por tantas vezes tem obsequiado generosamente' 
a Associacão. 

O SI'. 'Visconde da Torre da MurLa disse que, 
estando quasi findas as importantes obras que trans­
formaram convenienLemente o Museu, que ás salas 
se deveria dar uma nova denominação e que enten­
dia propôr fossem as seguintes: a sa.la pJ'Íncipal­
do Condestabre, por ser o fundador do edificio; a 
das sessões - d'el-rei D. Fernando, por ler sido 
um dos mais prestimosos auxiliares da Associação; 
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a das antiguidades romanas - de André de Re en­
de, (1m homenagem a um dos nossos IlJais eruditos 
antiqua rios ; e as outras duas - lima de Possidonio 
da Silva, benemerito fundador da A ssociação, e a 
outra de Alfonso Domingues, como preito a um dos 
primeiros architectos da Batalba. 

Ficou para ser resolvido. 
O SI" Valentim COl'rêa pal'licipou o fallecimento 

do pae do nosso eon ocio sr. JesuinQ Arthur Ganhado, 
e que na acta ficasse exarado o voto de sentimento. 

Foi approvado, determinando-se dar participa('ão 
ao mesmo consocio. 
. O sr. Rosendo Carvalheira, louvando o sr. conde 
de S. Januario, nosso digno Presidente, pelos es­
forços que tem empregado para a reali~nção das 
importantes obras efTeetuadas no edificio da As 0-

ciação, pedia a S. Ex.· que. proseguintlo no mesmo 
intento, consiga do sr. Ministro das ObrJs Publicas 
ordene a cOllstl'\lcção de uma escada e passagem 
para os terraços das cílpellas, d'onde se gosa um 
dos mais deslumbrantes panoramas de Lisboa, e· 
(Iue . seria um attractivo não só dos habitantes ria I 
capital, mas de toei os os forasteiro que a visitassem. 

Sobre este assumpto falaram o sr. I'residente e 
o sr. Valentim Corrêa , ficando o r. Ro endo Car­
valheira encarregado de organisar um esboço elo 
projecto e orçamento para assim o sr. Presidl'nte 
melhor poder apresentar o seu pedido ao sr. ~Ii­
nistro. 

O sr. Carlos nenriques olferec('u uma pbotogra­
phia da placa marmorea com ns nrmiB de Damião 
tle Goes e de sua mulher, existente na egr(lja ria 
Varzea, em Alemquer, e apresentou uma pequena 
memoria a respeito de umas inscripções antigas 
gravadas na argamassa da coira('a ria mesma rilla. 

Eram quatro e meia hOl'as da tarde foi encer­
rada a sessão. 

O Vire - Secretario 
J. J. d'.4scensão Valdez. 

RELA TORIO SOBRE ~ BIBLlOTHECA DA ASSOCIAÇÃO 

Senhores: - Satisfazendo ao encaJ'go que nos 
fez a bOlll'a de commelter a Heal Associacão dos 
ArcbiLeclos Civis e Archeologos Portuguezes, vimos 
respeitosamente dar conta á Assernbléa Geral, do 
móvimenlo da sua bibliotbeca durante o anno findo 
de 1898. 

De dilferenles associações scientificas pOI'tugue­
zas, da Europa, da Arnerira do norte e sul ; de di­
versas corporações; ministerios do Ileino e Obra 
Publicas; ministerio tle ln tnlcção Publica de Fran('a 
e ainda por ob equiosa olferta do nos o pre idente 
o sr. Conde de S. Januario, e dos 51'S.: Albano 
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Bellino, Antonio Pena (filbo) , Augu to Cesar dos 
Santos, Augusto Eugenio Cavalleiro e Sousa, Au­
gl1 to Pinto Montenegro, Augusto Vieira da Silva, 
Cazalis de Fonduce, Decio Carneiro, Eduardo Au­
gusto da Hocba Dias, Eduardo Augusto Horlrigues 
Galbardo, Govemadol' de Macau, Francisco da Fon­
seca Benevides, Francisco Liberato relles de Castro 
e Silva, Gabriel Pereira , João Uno tle Cilf\'alho, 
José Leite e Vasconcello • José Germano tia Cunha, 
José Maria do Carmo Nazareth, Luiz Gonçal·,'es, 
Martins Capella, Maximiano tI'Aragão, Oliveira Pas­
sos, Philotheio Pereira d' A nelrade e Rocha Peixoto, 
recebeu a nossa bibliolheca uma valiosa collecção 
de publicações que constituem 128 obras, com­
prehendendo 77 volumes, 138 folhetos e 101 fascí­
culos, sentlo estes, na sua quasi totalidade, conti­
nuação de obras anteriormente recebidas. 

Deram estas publicações notavel desell\'olvimento 
á nossa livraria que pode ser consultada como au­
xiliaI' valioso de estudo de variados ramos de scien­
cia, principalmente de archeologia e architectura. 

Tratam essas publicações de: historia, geogra­
pbia, architectura, archeologia, numismalica, scien­
cias naturaes e sociaes, botanica, agricultura, artes, 
viagens e val'iedades; escriptas em latim, grego, 
portuguez, bespanhol, francez, italiano, inglez, 
suéco, al'abe e ~ebraico. 

A estas obras, que detalbadamente se encontram 
mencionadas no mappa appenso, devemos accrescen­
tal' o «Diario do Governo ') e alguns periodicos que 
nos foram enviados pelas suas rc pectivas redacções, 
e são os seguintes; «Boletim ~Iuniripal do Conce­
lho tle Lourenço Marques», do n.01 a42; «Cons­
trucção II, n. o 1 a 62: «nevue illuslrée du Portugal» , 

l
n." 1 a 11; «Conimbricense», « ~Ianuelinho d'Evo­
rao e «Correio da Estremadura.», com falta de nu­
meros; alguns numeros da « Federação Escolar]), 
«Mirandez.», dAul'ora do Cavado.» e domai do Fun­
dão.» ; numero 5 do «Progresso]), em homenagem 
a Pereira Caldas, além de um exemplar dos seguin­
tes jornaes que se referem á circular que esta 
Associação expediu em 28 de novembro de 1897, 
e que nos foram olferecidos pelo nosso illustrado 
socio o sr. Rosendo Carvalheira: O DistJ'icto 
de Faro - O Districlo de Leiria - O Elmano 
- A Folha - Jornal de E tarreja -.:... O Jornal 
do Povo - Jornal de Vizeu - A Liberclade -
O Penafid('lense - O Progressista - A Provincia 
- O Puritano; o numero 4. 190 do - Economi ta 
com um interessante e bem elaborarlo artigo sobre 
as ruinas do Carmo, artigo que foi transcripto 
no Boletim d'esta Associação, n." 4, do 2. 0 tomo 
da 3.· serie. 

Tambem devemos á amabilidade do sr. José 
Pinto da Siha Ventura dU:lS photographié.ls re­
presentando o antigo castello da Feira, outra da 



egreja do mosteiro de Pedroso e uma das ruinas 
do palacio dos Condes da Feira. 

Um desenho do pelourinho de Arcos de Val­
dfl-Vez, acompanhado d'uma noticia historica pelo 
sr. dr. Felix Alves Pereira, publicaua no Boletim 
da Associacão. 

Quatro i~teressantes e nitidas pbotographias de 
objectos de ceramica antiga, que obsequiosamente 
oITel'eceu o sr. Frédéric Mollisson POl"Uke, consul 
de Portugal em Argel, por intermedio uo sr. Uypacio 
de Brion. 

E por assignalura feita na photographia Sarloris, 
de Coimbra, varias pbotogl'aphias de rliITerentes mo­
numentos artísticos de Portugal. 

Notavel fOI o augmenlo de publicações recebiuas 
durante o anno lindo, o que se deve aLLI'ibuir ao 
cOllhecimento dos importantes trabalhos d'esta As­
sociação largamente uivulgados pelo seu Doletim, 
que lem sido distribuido por numero as associações 
nacionaes e estrangeiras c pela impren a periodica, 
e não menos a dedicação incansavel do nos~o pre­
zado socio e digno secretario o sr. Ilocha Dias, que, 
além dos avultados donativos. que lem feito e pro­
movido com efficaz resultado para a bibliotheca, 
olfereceu no decurso do anno proximo passado 36 
volumes e 21 folhetos que compOem 31. obras, além 
de 56 catalogos de varias livrarias, que juntos aos 
existentes na bibliolheca, formam urna colleccão 
curiosa, interessante e apreciave!. • 

Manifestou s. ex .· o desejo de que o seu nome 
ficasse occulLo. Louvamos e com/Jrehendemos a sua 
modeslia que nos merece o mais sincero respeito; 
porém não nos podemos eximir ao dever de con­
signar-lhe aqui o nosso agradecimento e cabal re­
conhecimento pelos seu~ bons oflicios e zeloso em · 
penho em servir esta sociedade. ' 

Como é notorio e bem sabido, partilhou a nossa 
bibliotheca, na sua instauração I dos importantes 
melhoramentos executados n'este. edificio, graças 
á solicitude do nosso zeloso presi,lente o sr. 
Conde de S. Januario, que, pela sua actividade 
prestante e emcaz conseguiu cm hreve trecho a 
realisação dos ju tos desejos <resta A sociação, 
desde longos annos manifestado I 

E' s. ex.· bem digno do nosso reconhecimento 
e louvor, assim corno s. ex,· o ministro que man­
dou executar as ooras, o sr. r\ ugu 'to José da Cunba, 
hoje nosso dignissimo socio, e ' igualmente o são 
pela sabia e intelligente di,'ecçlio na execução das 
obras, os nossos prezados socio os sr ,: Men­
des Guerreiro, Valentim Corrêa, Mena e Liberalo 
'relles. 

Bem merecem a allenção do poderes publicos 
as ruinas venerandas d'este hi tOI ico monumento 
de gloriosas e rI' peita veis tradições, e que boje 
encerra uma collecção archeologica importa~te para 
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o dest'nrolvimento (Je estudos historicos ; conheci­
mento tios pl'lffiol'dios da industria humana e gráo 
de cirilisação das gerações passadas. 

Constituem uma colleccão notavel e interessante 
as obras ofl'erecidas a e~la Associação pela com­
missão central executi\'a do quarto centenario do 
descobrimento do caminho maritimo para a India, 
e com que a bcnemerita sociedade de Geographia 
de Lisboa contribuiu para a commemoração d'aquelle 
facto singular; uão só pelos curiosos e variados 
assumptos que as compilem, esmerada e cuidado­
samente tratados pelos seus auctores, como, e par­
ticularmente, por com memorarem um dos feitos 
mais glol'Íosos que illustram a bistoria portugueza, 
tão rica em paginas d3 oiro que testemunbam o 
nobre heroismo dos nossos antepassados, affirmado 
n'essas cruzadas da civilisação que mereceram a 
admiração e sympalhia da EUl"Opa, onde o Dome 
portuguez echoou com tal vigor e brilho, que, apezar 
da nossa decadencia presente, esses echos ainda 
se repercutem e vibram na grando alma uo povo 
portuguez! 

Provaram-no não ha muito, com a intrepidez, 
pundonor e brio peculiar do nosso soldado, uns 
poucos fie heroes nas terras inbospilas da Africa! 

Ecbos que se não apagam; porque lá está o 
immortal poema de Camões apontando para o vô o 
altivo da aguia portugueza atravez ignotas terras! 

Lá está o monumental templo de Santa Maria 
de Belem, de esplentlida e arrojada construcção, 
impondo admiração e respeito .• commemorando um 
dlls feitos mais luminosos que regista a historia 
das civilisaçoes e constitue o mais nobre pergami­
nho d'uma nação fidalga! 

Merecida bOl1l'a cabe a esta Real Associação pela 
sua iniciativa pugnando pela conservação fiel e pura 
dos monumentos que allestam as glorias da patria, 
despertando na consciencia publica a veneração de­
vida a esses padrões do nosso esplendol' passado; 
lição e estimulo do luluro I 

Bem haja esta Associação pela perseverança, 
dedicação e zelo, nunca desmentido, com que tem 
proseguido n'essa cruzada santa, que tão sympa­
thica se tornou ao paiz, honrando a memoria dos 
IIOSSOS granues homens, promovendo a consel"Vação 
dns monumentos que d50 testemunho da sua gran­
deza. allestam o reconhecimento,'da patria e pro­
teslam contra aquelles que nos pretendem ames­
quinhar ou volar a ~lIm injusto ::esquecimento! . , 

Multiplices e ,variados são os assumptos de que 
traIam as , obras I'ecebiuas no periodo acima men­
cionado, PJra fazer d'ellas uma apreciação cons­
cienciosa. justa elucida fJue désse aos nossos SOCiOi 
a medida exacta do interesse, valor e merilo de cada 
uma. eria necessario dispor d'uma 1'1 udição muito 
superior aos nossos exiguos conbecimentos. 



Temerario empenho sCl'ia, pois, tentar um Irabalho 
inefficaz por incompativcl eom as nosc'as limitadas 
forças; restringimo-nos por isso a descrercr no 
mappa junto a este modcsto relalorio os tilulos 
d'essas obras e nomes de seus auclores, na firme 
persuasão de que, na sua maioria, são conhecidas 
e devitlamente apreciadas pelos nossos consocios, 
que pela sua reconhecida illustração e apê.;o ao 
estudo, eslão scienles e ao corrente do movimento 
scienlifico, não ignorando nem desconhecendo as 
fonles mais auclorisadas que se o(ferecem á sua 
consulla, 

Ccrto é, porém, que a seus auelorcs devemos 
louvores m(,l'ecidos pela efficicnle applicação, des­
velo c intelligencia com que lêem concorrido para 
tlesinvol"er, ampliar c tlilfuntlir os conhecimentos 
humanos, prillcipalmente os de variados ramos de 
sciencia moderna, que, para estabelecer cm bases 
solidas e positivas as suas tlll'orias, demanda tra­
balho aturatlo, experiencia rigoro a, invesligaç;10 
assidua e observação aLlenta dos factos lIaluraes. 

Toda a theoria que não concortle com a observaç.ío 
reflectida e experiencia severa, não pólle satisfazer 
nem ser acceila na actualitlade como o scria olltr'nra 
por Haymontl Lulle, V~n-lIelmont ou por Anaxa­
goras, cuja imaginação o leva \'a a affirmar ser negra 
a cÓr tia neve! 

Hoje não aceitamos idealismos, nem a illasão 
pela realidade, a apparencia pelo succcsso, as pa­
lavras pelas coisas, 

Paulo Janet, philosophn (Iistincto e in, lIspeiLo de 
parcialidade, confess3 que, «o tempo da ' grandes 
consh'ucrões metaphysicas, pal'l~ce Ler passado» ' /' 
E passou .•• 

LaVOIsier, Gay-Lussac, Biot, ~Iagendie c oulras I 

auctoridades, para aUingir a venlade, consultaram 
os facLos, não se deixando seduzir pela phantasia 
que os deturpa. 

Essa philosophia ~spcculati\'a que exerceu per­
niciosa innuencia no methodo scirnLifico que mais 
direelamenle conduz o espirito ao descobrimento d,1 
verdatle, perdeu o predominio á proporç50 que as 
tentlencias de investigação se desen\'ohiam, a sêtle 
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da verdade crescia, o saber progredia e a probi­
dade se impunha. 

A acLiri(lade infructifel'a da escolaslica, que 
Uel\'elius comparou com proprictlade, a «um di­
luvio de palavras sobre um deserto tle ideias)), re­
sistiu algum tempo ao abalo dos profuntlos e cer­
teiros golpes que lhe vibraram os dois fundadorcs 
tia philosophia .moderna: 8acon e Descartes; porém 
cabiu em derrocaàa perante a ridicula fatuidade da 
sua dialetica 'C a 'i1lustracão· d 'e3te scculo, 

A scicncia, anLes de' ascender as culminancias 
que hoje occupa, foi desprezatla, desacrl!diLllcla e 
combalida com Lenacidade, principalmente durante 
o Ilenascirnento, como perigosa e nociva á boa di­
recção do cspirito humano! 

Luclou contra a auctol'Ídade pedantesca ela Es­
cola e a rancorosa e injusta prrseguição d'aqllelles 
a fluem a Luz apavorava e as trevas con\'inham! 

Triumphou finalmente d'('ssa lucta odiosa c crua, 
contando cada dia uma conquista, e por cada con­
quisLa um novo benelicio á humanidade! Bencficio 
CJue lião se rcslringe aos progressos de ordem pura­
manLo physica, mas que abrange, e largamente. 
os de ordem morai, como Augu 'Lo Laugcl o de­
monstrou. 

O positivismo scienLrfico, estabelecido por Au­
gusto Comle, na sua legitima e le\'antada aspiração 
a dt'scobrir a vcrdade, concorre tanto para a moral 
austera e pura, como o positivismo IItilitarin para 
rebaixar, senão extinguir no homcm as mais nobres 
e santas a~pirações ! 

São pois benemeritos c bcm dignos (Ia nossa 
admiração. ret:onbecimcnto, respeiL!) e lou"ore~, 
aqllt'lIcs que concorrem e os que têm concorrido 
para elevar a tão alto ni rei os progre3sos scicnti­
ficos, dissipar' as trevas, e abl'lr a humanidade a 
senda luminosa tia VcnJadC', da HaziÍo e da Justiça! 

Museu do Carmo, 11 de mar~'o de 1S!)!}. 

O Conserrador da Bibliotheca, 

Visconele da ' Torre da Alurta, 
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Noticia sobre a 

IGREJA DO REAL COLLEGIO DOS JESUlTAS 
I 

em Allg ra do Heroismo 

ILHA ~ERCEIRA nOs AÇORES 

Haviam decorrido trinta annos depois da fundação 
da ordem ou Sociedade de Jesus, quando no 1.0 de 
junho de 1570 aporlaram a Angra, Ilha Terceira, 
n'esse tempo a Capital do Archipelago dos Açores, 
doze padres jesuilas, que, pOI' vontade e ordem de 
EI-Rei D. Sebastião, viel'am para esta cidade 
com o fim de n'ella se estabeleceI' um Colleaio , e 
mais tarde dois outros, um na Ilha de S. Miguel e 
outro na do Payal. 
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Na qualidade de reitol' veiu o padre Luiz de 
Va concellos, neto do Conde de Penella, e dos onze 
companheiros restantes dois eram prégadores, dois 
mestres de latim e de philosophia, e os demais na 
qualidade de estudantes e serviçaes do futuro 
Collegio . 

Dirigia então a Diocese D. Nuno Alvares Pereira, 
0. 0 Bispo, que d'ella havia tomado posse em 1568. 
E te prelado recebeu os novos religiosos com ex­
lraol'dinario jubilo, e parece que no dia do seu 
desembarque elle exclamou: - Agora me vem todo 
o meu descaneo . -

Não foi sómenLe o Bispo D. Nuno quem acolheu 
com sali~fação a cbegada dos religiosos jesuilas ; o' 
Senado, o Capitão Mór, e em get'al toda a popula­
ção demon traram summa alegria aos recemchega­
do, e d'enl1'e o fidalgos se distinguiu um por 
nome João da Silva Canto, que desde logo otTere-



ceu urna grande casa com sua Ermida para resi­
dencia dos padres jesuitas. 

Foi n'este edificio que se organisou o primeiro 
hospicio, cujo OI'ago era o da já existente ermida 
de Nossa Senhora das Neves; e n'este local e resi­
deocia habitaram os pl'imeiros padres jesuitas até 
que deliberaram fundar o seu collegio, o qual tomou 
o nome de Real CoLlegio da Compal/Ma de Jesus, 
denominação esta qut! lhe foi imposta por ter sido 
EI·Hei O, Sebastião o seu fundador, o qual, além 
da verba de 600$000 réis com que dotou o referido 
Collegio, tambem lhe o(fercccu o seu retrato, 
que, l'egundo affirma o Visconde de Almeida Ganet! 
em uma nota do seu drama «Frei Luiz de Souza», 
é este 1'e(1'alo o mais prop1'io e maü natural e 
talvl'z o mais exacto que se ittlga haver. (Na Revista 
UJlive,'sal Lisbonense, n,· ti de 21 d'agosto tio 1845, 
encontra-se u{lla noticia assaz desenvolvida ácerca 
d'este retrato, devida á pellna de um talentoso Te/'­
ceireose, Felix José da Costa.) 

Durante muitos annos e ainda depois da expulsão 
dos padres jesuitas esteve este retrato collocado 
em sala especial situada por cima da portaria da 
egreja do collegio, a qual por este motivo era 
conhecida pelo nome de Regia Sala. 'de El·Rei f). 
Sebaslr'ão. 

Decretada que foi a fundação do collcgio e da 
Igreja dos jesuitas por Carta-Hegia datada ue Al­
meirim aos 20 de março de 1512, logo principiaram 
os trabalhos, sendo em primeiro logar os do edi­
ficio do collegio, e em 16 de fe\'ereiro de 1608, 
isto é, 38 annos depois da chegacla a Angra dos 
primeiros padres da Companhia, elles se recolbe­
ram ao seu novo aposento, para desde logo come­
çaI' a tratar com exlraordinaria grandeza da ma­
gnifica fabrica da sumptuosa e rasta igr!'ja, de 
cuja descripção vamos oecupar-nos . 

Foi cncaregado do plano e direcção das obras o 
padre Bento Tinnco, filho do A rchitecto Mór do 
lleino, sujeitando os seus trabalhos as rcgra5 
seguidas nas igrejas modelos da Companhia de 
Jesus. a de S. Hoque em Lisboa, e a da Sé Nova em 
Coimbra, que só dHfere da de Angra em ser um 
pouco maior, 

As obras da cOllstrucção da nova igreja prolon­
gáram-se por cspaço do quinze annos, e em 1652 
já n'ella foi recolhido o Santissimo Sacramento, quo 
até esta data se achava no primeiro hospicio de 
Nossa Senhora das Neves, primitivo collcgio dos 
jesuitaa em Angra. 

Em 1658 deram-se pOl' concluidas todas as obras 
de ornato, dOUl'adura, collocação de relabulos e do 
quadros a oleo que se encontram lI'este esplendido 
templo. 

O fl'ontespicio da igreja dos jesuitas em Angra 
não prima pela be\leza da sua architectura, 
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A não sei' a existencia das duas sineiras conocadas 
na sua parle superior, poder-se·hia lomal' este edi­
ticio por um estabelecimento de qualquer outra na­
tureza, 

Na parte inferior d'este}l'ontespicio, cujo compri-

I mento é de 2í'D,50 e a altura de 28'",75, veem-se 
tres grandes portadas, sendo a do meio maior que 
as duas lateracs, 

Por sobro estas portadas conem dila ordens do 
janellas de varios feitios, e na parte superior 11m 
tOl'l'aço que abrange todo o comprimento do ediCi­
cio, ~'csle terraço esla hojo collocado o Posto Me· 
tcorologico d' Angra do Heroismo. 

O que ainda concorre para tornar este etliCicio 
tle natureza suspeita é a ausencia ela cruz; mas 
esta circum5tancia dava·se com as demais igrejas 
dos jesuítas para assim se distinguirem, preten­
tlendo funtlar uma religião sua, na relicrião catho-
I
' o 
Ica romana. 

Transpondo-se a porta principal, que é resgllar­
tlada por um grande guarda vento c por cima do 
qual existe um largo e vasto coreto, penetra·se no 
vasto recinto da egl'eja, que pócle comportar duas 
mil pessoas, De uma só nave o seu ledo abobada­
do é forrado de madeira de cedro, primorosamente­
esculpido, á excepção da capella mór, cujo tecto 
é de abobaJa de pedl'a, 

O interior d'este templo tem a rórma adoptada 
pelos jesuitas na construcção das suas egrejas: a 
('órma de uma cruz. -

De cada lado do corpo da igl'eja existem tres 
capellas fundas, resguardadas por gradeamentos de 
jacaranda, Por cima de todas estas capellas, de um 
e outro lado, correm galerias, que para o interior 
tio templo deitam grandes janellas ou· tribunas, e 
era n'estas galerias e suas tribunas que no tempo 
dos jesuitas a nobreza da cidade vinha assistir á 
celebração das ccrimonias religiosas, 

A capella mór, cuja grandeza está em relação 
com a do templo~ apresenta ao fundo um vasto ca­
marim por cima do qual ha um bello quadl'o a 
oleo, de fórma circular, repl'esentando a Assumpção 
da Virgem, Do cada lado tI'esle camarim e sobre­
postos dois a dois eslão quatro nichos de columnas 
canelladas e doiradas, onde em primitivo lempo 
estavam coHocaclas as imagens de Santo Ignacio de 
Loyola, orago da egreja e do collegio, a de S. 
Francisco de Borja, a de S. Francisco Xavier, e 
a de Santa Tbereza ; na actualidade, porém, apenas 
nos dois nichos infel'iores se veem as imagens de 
Santo Ignacio de Loyola e a de S. Simão Stock, 

As paredes lateraes <1' ,'8la capella ~ão ornadas 
pOl' grandes quadros a oleo 'allush'os r á passagem 
da vida de Ignacio do toyola, mas que": nãp lêem 
merilo artístico. , . ' . , . 



Por cima d'esles quadros ha de cada lado uma 
janella ou tribuna, onde os antigos capitães gene­
raes. que então habitavam no collegio, iam assistir 
ao ofTicio da missa, e onde lambem se viu S. 
Magestade Imperial D. Pedro IV, quando esteve 
em Angra no allllO de 1832. 

Por cima do grande arco que dá enlrada para 
a carella mór est~o as armas reaes com o escudo 
usado no tempo d'EI-Rei D. Sebastião e ainda por 
cima d'ellas se depara com o emblema· da ordem 
de Jesus - ,I. II. S. 

Encerra esLa igreja onze capellas ou alLares, 
sentlo seis fundas, e as outras cinco collocadas 
duas (Ie catla lado da capella mór, e ouLra ria 
extrcmidade direita da parte transvcrsal do cr'u­
zeiro, \,is-ú-\ is tia grande portada flue dá entrada 
para lima ra. ta ante-sachrislia, 

Do lado du evangelho e começando do portico, a 
1. n cilpella é a do Senhor Jesus Crucificado, ad­
miravel imagem, de grandeza natural, flue sur­
prehende pela exactidão e belleza da escnlpLlII'a. 
Por baixo (\'e~ta imagem esrá a do Senhor MorLo, 
enr.errada cm um sepu\chro dourado. Os lados 
d'esta capclla são ornados por dois grandes (Iua­
dros <l oleo, represenlando a Paixão de Christo. 

A 2,· capella é a de S. Francisco Xavier. ima­
gem de mUIto meriLo artistico. Os lados d'esta 
capella apresentam um boniLo trabalho de madeira 
eru embulidos aLé á metade da allura, sendo a 
ouLra metade superior gual'llecida por dois bons 
quadros a olco representando, um o AposLolo das 
lndias convertendo dois pagãos, e o outro o desem­
barque do mesmo Apostolo depois da granele tor­
menta, em que o navio que o transporLava esteve 
prestes a perder-se. 

A 3 .. capella é a de Santa Tbereza. N'esla 
capella lia quatro nichos dnl1rados, nos quaes es­
tavam em outro tempo as imagens de Santa Tbereza, 
de S. Francisco d' As"is e de mais outros dois Santos; 
hoje, porém, é destinada á imagem de S, João Baptis­
ta Macbado. jesuila natural (I'esla cidade e que ha 
poucos annos foi canonisado Sanlo. 

Do Indo da epistola e contando ainda da entrada 
da igreja, a 1.· capella é da -invocação de Nossa 
Senhora da Conceiç;1o, bella imagem collocada no 
meio de um rf'Labulo de cedro, .primorosamente 
esculpido. que bom foi que escapasse :'J pinLura, 
porque cerlamente o seu valor arlistico diminuiria. 
Nos dois lados (resta capella ,-êem-se dois grandes 
quadros a oleo representando o Nascimento de 
Christo e a Epiphania. 

A 2.· capolla, que no tempo dos jesuitas era da 
invocação de Nossa Senbora da Pureza, perlence 
hoje á confraria de Santa Cruz e Passos, que n'ella 
collocou a imagem do Senhol' Jesus dos P~ssos, 
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que oulr'ora pertencia ao Convento da Graça d'esla 
cidade. 

A 3.· capella é da invoca~'ão de Santo André e 
S. Pedro, onde estes dois Santos estão representados 
em bello quadro que constitue o fundo da capella. 
Nos dois lados ha dois esplendidos quadros a oleo, 
represenLando, um a apparição do anjo a S. Pedro, 
Iluando esta\'a no carcere, c o oulro S. Jeronymo 
com 11m leão ao lado. 

Esla capella encerra o que ba de melbor' em 
quadros n'e 'la igreja, e foi sómenle n'eHes que se 
pOIlJe enconlrar o nome do pintor, que os eX(lcutou : 
chamava-se elle Bento Coelho. Sera esLe Coelho o 
celebre pinlor porlllguez que pintou quatro quadros 
que oull"or<l existiram no Convento de S. Benlo enJ 
Lisboa c que hoje s.c acham na Academia da mes­
ma cidade? É cerLo que as télas que se encontram 
na ultima capella descripta, assim como as duas 
que guarnecem a capclla de S. Francisco Xavier e que 
parecem ser devidas ao mesmo pincel, são admi­
raveis pela execuçãu e colorido. 

A lém das seis Ca1)ellas ja enunciadas e descripLas, 
contam-se ainda mais cinco capellas, situadas na 
parte trans\'erslll do cruzeiro. Urna é collocada em 
frente da entrada da ante sachrislia e denomina-se 
ela Assumpção de Nos~a Senhora: é n'esta capella 
ou altar' que existe um bonito f;cpulchro contendo 
a imagem da Senhora da Boa Morte, já t1e~grande 
devoção no tempo dos jesuitas. 

Contigua a esta está a capella de Nossa Senhora 
ela Consolação, pouco funda e Loda dourada, e que 
é destinada para deposito do Sacra rio com o San­
lissimo Sacramento nos dias de festividades. 

Ao lado da capella-mór, do lado da epístola e 
voltada para o corpo da Egreja rê-se uma outra 
capella consagrada a Senhora tio Soccorro, repre­
sentada por lima pequena, mas bonita, imagem de 
jaspe. O reta bulo é todo composto de pequenos 
nichos, no quae se eneontram varias reliquias. 

Do lado do evangelbo e junLo á capella - mór 
ha outra capella igual á do lado da episLola, e 
n'ella se admira uma magesLosa imagem de Jesus 
Crucificado, que é um verdadeiro modelo de es­
culplura. Nos lados d'esta bella imagem ba nichos 
com reliquias. 

Finalmente segue-se outra capella contigua á 
entrada da ante-sachristía, e que é da invocação 
de S. Pedro e S. Paulo. 

Os arcos d'estas quatro capellas, o da capella­
mór e ' columnas que o sustentam, bem como a 
cimalha de lodo e le lado da igreja, apre -entam 11m 
genero especial de douradura, a doumdttra sobre 
pedm, e que está elO perfeito e!>tado de conseJ'\'a­
ção. D'este gcnel'O de douradura falia Vilhena Bar­
bosa que diz exisLir sómenle em mais duas igrejas 
de Portugal. 
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Esle me mo Irabalho de uournuura ('.Iava em 
principio de execução no ílrt'O tia cnpclln (le S. 
Francisco Xa vicIo ~uando os jesuitas deixaram A 1l1-!1'lJ. 

e é'para lamentar que não ficasse concluido, porque 
excedia cm perrcição o ja descripto. 

É lambem parn senlir que, nem nos nrchi\"os puhli· 
cos nem nos monumentos que se referem :l fundação 
un Igreja e Collegio dos Jesuitas em Angrn. se de· 
pare com ~uaesfJucr esclarecimentos, ~uc nos po­
dessem guiar em outras in\'e~tigações, que por 
venlura apro\'eitnriam para a complela de cl'ipç'-io 
dn primeira igreja ~lIC n Companhia tle Jesus edili('oll 
nos, Açores. 

A imperfeição d'esta noticia implorn a bcneyo­
lencia que lhe é devida, allendendo ao nome de 
quem a Irnçou. 

Angríl do Heroismo, 6 de fevereiro . tle 189!). 

Dt,. Jose Augusto lrogueira Sampaw 

Oadivas do alm irante D. Vas'co 
á egreja de J'urome nha 

N'um livro de visilnções dn Onlem de A viz á 
egreja de Jllromenha, ao descre\'er as nlfaias e oro 
namentos da egreja, encontram-se enumerados os 
seguinles objectos: 

«E achamos na dila igreja huli caliz dourado com 
sua paLana que deu ho almyrnnte, novo, que pesa 
dous marcos. D 

«Achamus na igr!'ja hua vysLiméla de tafda 
caLasoll com o sauastro de çaLim nzull com as ar­
mas do almyrante, ~ue a deu, c com hus laços 
douro no sauaslro e franjada de relros do cores, 
com sua alua c regaços c boçaes de I'eludo car­
mezim.» 

«Outra vystimela t!e chamalote prelo. nora, com 
o sauaslro de damasco brãco ('010 as armas do al­
myranle, que a deu, frtinjada de I'elros de rol'l'S, 
com all'a c duas ;JllI1atigOls do mesmo leal' com suas 
alvns e cordões.» 

Esta visitação realisou-se a 8 de junho de 1516 
e vcm descripta, com oulra ' clfecluadlls pela lJlesma 
eroca, as egrcjas de Elv;J3 e Alandroal, n'um lil'l'o 
que pertenceu ti mesma Ordem é filie e conserva 
hoje na Torre do Tombo. 

Se algum (restes objectos e\isli se na t'gr!'ja de 
Juromenha. seria passivei verificar-se quem- foi o 
almirante que fez olferla d'esles objectos. surpondo 
n.ós com all-(um fundam('nto que [('ria sido D. Vnsco 
da Gama. Dá ·se além d'isso n Cil cumsl:mcia de no 
mesmo inventario se mencionarem vesLimentas feitas 

<le pannos tia India, sem todavin se indicar a sua 
procedencia. 

Dos linos antigos da rgreja - se acaso ainda se 
consen'am - se po<leriam lirar in(orm3ções, que 
nos illucidassem a lal respeito. 

Como quer que seja, crêmos qne se ganha al­
guma cousa em publicar as yerb3s que ncima in­
serimos, porque a lodo o tempo podem servir de 
base e de guia a novas intlagaçõcs. 

No que porém não pode haver a menor uuvida 
é no tocante a uma verba que enconlramos n ns. 
23 do Livro de receita e despeza de Tleytor Nu­
nes. tltesow'eiro da Casa da II/dia, rela Li\'o ao anno 
de 1515, I'nanuscripto que se guarda na Torre 00 
Tombo, Armario 26 do Interior da Casa da Coroa. 

Esla verba I'efere·se no pagame,llo ao almirante 
D. Vasco de 39i:fi8 reaes em cumprimento ou 
saldQ de 1.4.08:800 reaes por duzentos quinlaes de 
pimenta, que lhe vieram, de sua doação, na nau 
Santiago, 

Eis a verba textual: 
«lLem - Pagou ao almrrãte dom Vasco trezentos 

e no\"enta e sete mil 1I1t ' Ixx biij rs. elll compn'­
menta ete t q.to (um conto) I11le biij biij" rs. ~ue 
lhe monlou pellos 1(" quinlaes de pymeuta que lhe 
vierã nesta naao ue sua doaçam.» 

SOUSA VITERBO 

Os artistas da Batalha e o 
infante D. Pedro 

o nome de Pedro, na familia real porlugut'za, tem 
o que quer que seja de ralai presagio. Duas das mais 
dolorosas tradiçórs da nossa hi toria andam illsepa­
ravelmeulo ligadas áquelle nome. Com o /ilho de 
O. A tronso I V da-se a Lragedia amorllsa, o episodio 
mais violento da "j.da sentimental porlugueza - a 
morte de D. Igllcz de Castro. Com . o filho de 1). 
João L a lragedia poli tica, a sccna do sacrilicio ca­
valheiroso - a morte dos dois amigo~, que fazem 
jura sagrada de não sobreviverem ao seu desbarale 
e ao seu inrortunio. 

Na dynastia de Brarrança observa·se ainda ap· 
proximadamenle o mesmo phenomeno, com a dil'­
fercnça, porém, de que os tl'Íumphadores e que 
leem o nome de Pedro. Pedm H arrebata a corôa 
e a mulher ao desditoso irmão e redro IV illlpõe 
em E\'ornmonle as condições da. abdicação e do exílio 
a D. Miguel. S6 D. Pedro V symbolisa. na phanlasia 
popular, a morte mysteriosa. dos reis que são ama­
dos pela multidão. 



A balalba de Alfarrobeira, pelas intrigas que a j 
precederam, pelas circumslancias que a revestiram, 
pela rapidez do desenlace. pela fatalidade que acom­
panhou os vencidos, pela abnegação e valentia tle que 
estes deram provas e finalmente pela crueldade com 
que, em conlemplação pela desgraça, ainda dc-/ 
pois da morte foram perseguidos, é uma das pagi­
nas mais pungentes e lancinanles das no a luctas 
civis, e o historiador que tiver de fazer a sua nar­
rativa ha de molhar ao mesmo tempo a sua penna 
nas la~rimas da tristeza e da orphandade e no fel 
da indignação. 

A viD"ança não c limitava ao campo de batalha, 
nem a ju tiça de el-r~i se atisfazia com as cutila­
das mortaes no corpos dos cus inimigos. Os ca­
daveres eram o repa. to das fera . Depois do cor­
pos, O uJverrs. ~ão bastava o sacrificio das vida. 
Os bens dos rebelde eram a paga dos quc segui­
ram, fieis ou submi os, a bandeira da corôa. Os 
homisiarlos, o que andavam foragidos pelos scus 
crimes, acolhiam-sc C:ltão ás hostcs I'caes e, além 
do perdão, recebiam o premio do esbulho. Na ehan· 
eellaria de D. Alfonso V acbam-se registadas ccn­
lenas de cartas repartindo pelos privilegiatlos da 
fortuna as propriedades dos que liveram a desdita 
de ficar vcncidos. 

Por essas cartas, e por outras de perdão, poder­
se hia formal' o cadastro quasi completo dos parti­
darios do infante n. Pedro e dos que o acompa­
nbaram na desastrosa jornada. Entre elles conta­
va-se grande numero, não s6 de operarios, mas dos 
mestres que trabalhavam nas obras do mosteiro da 
Batalha. A maior parte seguiu a sorte do infante, 
mas bouve lambem quem se mostras e favoravel a 
el-rei. Estes inciJenles da lucta passaram até agora 
completamenle ignorados, mas parece-nos não só 
curioso, mas ate dc ":lntagem, trazei-os á luz da 
publicidade. E' o que faremo , apontanôo o nome 
d'aquelles', de que enconlnímos rasto nos documen­
tos vfficiars. 

Principiaremos por Fl'rnão d'Evora, um dos 
mestres ou architeclos do monumental edilido. Em 
carta de 10 de dezemuro de 1450, pas ada em San­
tarem, lhe fez mercê D Afronso V dos bens moveis 
e de raiz, de Pel'o Annl's, carniceiro, e João Lou­
renço da Ftlnqueil a, moraôores no mosteiro de Sanla 
Maria da Victoria, por tet'em eStado na batalha de 
Alfarrobeira contra a pessoa e real estado d'el-1'ei. 

Um filho de meslre Com'aLe, que parece ter sido 
um dos architecto, por nome Rodrigo, perdeu 
os seus beos por ser com o infante D. Pedro na 
batalba. Em carta da dala acirra mencion:lda el-rei 
restituiu-os a ua mãe Branca AnDes. 

João Rodrigues era mt'stre vidreiro da Ratalha , 
(l tiuha por ajudanle e companheiro um Gonçalo 
Annes, n;l!ul'ul de Elvas, bOIll oflicial. Um e outro 

parece que vieram servil' el-rei na guerra contra o 
infanle. O documenlo não é ha lante explicito com 
relação aos dous, mas pelo que re peita ao Annes 
não ha n'isso durida. Este concertara-se com o 
carcereiro da cadeia da côrte para vigiar os presos, 
mas deixara fugir dous, pelo que se homisiou. D. 
AfTun, o V Ille perdoou, em carla de i:i ele fevereiro 
de 14.55, a pedido de João Hodrigue" que expoz 
ler necessidade d'elle /1:lra o toadjur:lr nos seus 
trabalhos. 

Fernão Pires era mestre de carpintaria do mos­
teiro. Seguiu a partc de n. Pedro. Foi lhe pas­
!lada carta de r,erdão a 2 de a hri I de 14.!.iO. 

Outro artifice do me mo nOllle lrabalhara alE, 
mas era simplt's pedreiro. Commelleu () mesmo 
crime, sendo-lhe pa ada carta de Jlerdão a 14 de 
novembro de 1150. 

Gil Eannes era imaginador 011 eseulptor, como 
hoje se diria. Bom artista. muito pertellcente para 
!el\ ruI' nas obras do seu omcio. Acompanhou o in­
fante O. Pedro, mas fdrçadamenle, segundo artir­
ma\a. 1). AO'onso V lhe penjoou em carta passada 
em Santarem a 11 de janeiro d(\ 1451. 

Em seguida a e La carta acha-se registada outra, 
muito abl'eviadamenle, em nome de Gonçalv Eane~, 
pedreiro. E' de 18 de novembro de 14.50. Passada 
egualmenle em Santarcm. 

Quem visitar o grandioso monumento comme­
moruli\'o cio mais pujante feito d'urm:1s praliraclo 
pelo henJismo portuguez em prol tia indepentl('ncia 
da paLria, pense pOl' um momento srqnel' qnc ,Hlnel­
bs pedras recordam lambem uma das mais tri tes 
paginas da hisLoria tias nos as di'sençCles civis. 

A memoria de 1). João I não surge unicamente 
radiante no seu nilllb() dc gloria . Se \ê"lOS per­
passar, ao fundo da nos!'a imaginação visionaria, a 
ala dos namllrudos. é jnJo que e\'oljllrmos !'3udo­
samenle os noml'S dos artistas que trllçaram e er­
gueram aquclla maravilha, alf!uns dos quaes fMam 
\'icLimas das intrigas e das paixõeg politIcas. A Ba­
talha r.. porlunlo, o ~iganlesco padrão do heroismo 
e do marL\'I'io; um Itvro de heraldira. onde relu­
zem os brãzões dos paladinos de Aljuharl'ota c de 
CeuLa, e um livro ele lamrnlaçõe , onele ('ccoam os 
áis dus que exalaram o ultimo suspiro nos infama­
dos plainos da Alfarrobeira. 

SOUSA VITERBO. 

Uma obra de POSSIDONIO DA SILVA 

Folheando Ira tempo o Diafio do Governo de 
183i, indagando qualquel' cousa bem di\'crsa de 
arte ou de areheologia, topámos um artigo de criplivo 



de uma. das primeiras obras do no so inoh'ida"cl 
antigo presidente, Possidonio da lha . 

Causou-nos irr.pressão agrada\'cl a leitura do ar­
tigo, de que nunca ouviramos fallar, ali esquecido 
na folba official, que então, á imitaçiio do Aloni­
teur, admiLlia artigos de variedades depois da setçiio 
official; e pareceu··nos bem :lrchiY:lI·o no nosso 
Bole/im. 

G. PEnEIIIA. 

ARCHITECTURA 

Em a noite de 10 do corrente foi exposta :10 

socios da Assembléa Lisbonense a hellissima sala 
que :I mesma Assemblea m:lndou preparar ultima­
mente para seus bailes. A obra 11:1 ria sirlo confiada 
ao sr. Silva, architecto ciril já de sobl:'jo conhecido 
por outras obras de grande merito. Não precisava 
pois esle babil artista de obter um noro lriumpho 
para deixar confundidos o seus detracto~cs; lIlas 
se o precisasse, te-Io-hia mui completo na primo­
rosa obra de que tratamos. 

E' certo que os seus inimigo, levados não de 
uma emulação racional, mas de lima paixão vil, 
a que não abriremos nome, lel:'m procurado aba­
ter-Ibe o merecimento, notando-lhe uefei los cm duas 
obras por elle dirigidas, como se o proprio anctor 
os desconhecesse, e como se t3es defeitos fossem 
superaveis em vista de duas contral'ieuades tão po­
dcrosas - a estreiteza do tempo e o defeito dos 
locaes. Dir-se·ha talvez que o salão da Camara dos 
Deputados podia ~er mais perfei [o, e que a [ribu­
na do lbeatro de S. Carlos podia srl' mais elegante. 
Assim o concedemos de barato. Mas pedimos a 
quem faz este reparo que advirta em que a primei­
ra obra teve de ser feita em 55 dia improrogaveis; 
e que o arli la foi obl'igauo a concluir cm 15 a 
segunda . 

Note-se depois a dilTcrença que vai d'uma cons· 
trucção nova, cm quc o êll'chitccto gosa de plena 
liberdade, á emenda, ou reforma d'uma con truccão 
velba, quando e sa reforma não pode er rad(cal 
em toda a força da expressiio; e rer-se·ha que as 
arguições feitas ao SI'. Silva pdo empil'i mo insuf­
ficiente, mas atrcvido e [lresumpçoso, carccem dc 
fundamento justo, e como laes devem er voladas 
ao mais completo despreso. 

Cumpre-nos todavia declarar que LIas obras do 
sr. Silva n~nhuma no agraLlt1 tanto como a sala de 
baile da Assembléa Li bonense. Parece que ne ta 
obra sc quiz elle abali ar sobre o de el.ho que ha­
via ofTerecido, sahindo as mai das vezes dõ com­
mum, sem comtlldo faltar á regras da arl(', que 
soube guardar rigorosamente. 

Muito senlimo não poder dar cm maleria, que 
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no é tão (' tl'anha. uma informação exacta das 
difficuluaLles quc o arti ta vellceu c das bellezas 
qlle creou. Cumpriremos porém o nosso dcrer, 
ofl'erecendo aqui lima idéa suctÍnta da sua obra, 
e pedindo-lhe que praticamente vá mo trando aos 
estrangciros (IUO a arto de con truir não sc acha 
entro nós tão atrazada romo rlles Ilppõem. 

Nem se creia que o architecto procurou t1uxiliar-
I o tle opera rios estrangeiros; todo o que empre­

gou n'e ta delicadissima obra são porlu truczes, ti 

quem tem educado com grando custo, obrigando-os 
a largar os el'ros que tinham contrahido, e cstimu­
lando os a observar com fructo os dietames da boa 
e cola que hoje srgul'm . 

A primeira difTIculdade flue se aprcsentou ao sr. 
Silva era a de demolir uma pill'rde divisoria 'l"O 
ligava duas paredes mestras, a IiIl1 de faze/' de duas 
salas uma, cm comltlrlo Jloder dar-lhe maio/' pé 
direito nem largura; f'('ceianilo-se por isso I{l'rill­
mente que a sala nea "c estreita. Esta difTIculdade 
venceu o architecto, empregando nas ordens c sells 
adornos proporções c~guias no genero dus êlrabl''il'os, 
e usando em tudo do relevo. 

A sala é da feição d'um parallelogrammo I'l'clan­
guio. A rolação dos seus lados está na propor<:õjo 
de tres para um. Tem vinte e seis meia columnas 
prateadas tia ordem composita no gosto dos arabes­
cos; o fundo das e trias é cal·mezim . Os capiteis 
da dita ordem são inspirados pela ordem interior 
do Panlheon d'Agrippa. 

Em um extremo da sala ílvuILa um arco mui 
elegante, sustido por quatro columnas jonicas isola­
das, as quaes sustentam no seu entablamento a 
archivolta do arco; d'abi vem que a sua fórma, 
além de não ser pe ada, está em barmonia pCI'­
feita com as proporções c adornos da sala; a cor­
nija da ordem nobre lem por guarnição os compe­
tente medalhões dourados. 

A sala tem seis janellas de sacada; os alizares 
são feitos de meias columnas. 

Fronteiros ás janellas acham-se quatro espelhos 
para dar maior largura appal'cnte á sala, e duas 
portas de gosto intciramentc novo, guarnecidas de 
estrias douradas, para obter-5e a necessaria har­
monia com as c(\lumnas. 

No outro extremo da sala acba-se collocado o 
coreto da mu ica, construido debaixo dos princi­
pios da acustica; tem timpano, e a novidade da 
formosa combinação da téa, que servo de bu­
lau trada; por este modo fugiu o artista dc dar ao 
coreto o caracter ou aspecto (improprio para tal 
lugar) dos córos das igrejas. 

A ala immediata ao arco, imperfeita e irregular 
no seu principio, tornou·se airo a e regular, sendo 
e tucada e guarnecida por modo perfeitamente 
novo. 
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lia ouLra sala junta ao coreto inspirada pelos II o paiz possuia n'esle genero. Infelizmente d'dla não 
bellos t\lruscos, e regular em tudo. resla nem sequer restigios. Tuelo foi destruido pelos 

As paredes da sala . de baile, estucadas com o francezes em 1810. 
maior esmero, tem uma cÔr lisa bem acertada, é a: Vilbena Barbosa, lJ/onumelltos de Portugal, tis-
igual ii CÔI' que se deu á sanea, o que faz com que boa, 18S6,- pago 186) . D 
a vista se illuda, tanto a respeito do pé direito como Vo CÔro de Santa Cruz de Coimbra diz o SI'. 

da largura da sala. dr. Simões de Castro: 
Tendo assim dado uma nução, posto que muito «Continuando com a descripção do edificio men-

imperfeita, da obra desempenhada pelo sr. Sil\'a, ~ionaremos o rôro, corno peça muiLo para admirar. 
é ainda da nossa rigorosa obrigação declarar, que E sustenLado n'um grande arco de canlaria lavrada 
elle a fez por um preço muito modico. de gosto dlfl'ercnte do das ou Iras partes cio lemplo, 

na dois annos não poderia por certo o SI'. Silva (~diz-se ler sido traçado por um mestre biscainho. 
compromeLter-se ao ajuste a que ora SE: sujeitou, E muito vistoso pelas suas i2 cadeiras c pelos or-
em razão do atrazo em que n'esse tempo se acha- nalos de talha representando cidades. castellos, em-
"am 05 seus operados. uarcações, armas, espheras, elc., Ludo bellamente 

(Diario do Governo, pag, 726, 11.° 142, de 19 
de junho de 1837). 

o côro de Thomar 
Agradecemos muito ao ex. m

' sr. Ernesto Lourei­
ro a oO'erla da photographia do cÔro de Thomar. 
~fio temos ilgora I'SpilÇO para considerações, mas 
não podemos deixar de fazer noLilr a importancia 
do desenbo Que dá idéa da primorosa obra d'arte 
destruida pela guerril. Esfa mais nilido que o publi­
cado por Vilhenil Barbosa; mostra bem o fl'Íso 
de espigas c cile!ios d'uvas. Este e outros elemen­
tos leram-nos logo ao porlico dos Jeronymos ; e ao 
mesmo tempo as figuras indinildas sustentando a 
estante c parapeito do c::deirado lembram o cÔro 
de Silnla Cruz de Coimura. 

A proposilo do c(\ro do Thomill Vilhen3 Barbosa 
diz; '. 

« N~o (orresponde o inlerior 00 corpo da igreja 
á magnificeneia do exlerior. Por dentro reina a 
maior simplicidade que é possi\el, sem que se possa 
dizer alliada com a e.legancia. Logo na primeira 
obsel'\'ilção se conhece que o ilrchi teclo Ayrcs do 
Quintal, viu-se obrigado a subordinar' o seu en­
genho, na deliniação da plilnta, a condições que 
lbc punbam pêas. 

«Entretanto esl:l circuIDslanci'a não o desculpa de 
assim deixar aquelle 'inlcrior Lão nú de ornatos, que 
o seu maior adorno consiste na abobada da laça­
ria de pedra. 

(( EI-Rei O. Manuel compensou-o de algum modo 
desta pobreza guarnecendo-lhe o côro com ricas e 
formosis ' irnas caoeiras de talba feitas pelo insignc 
esculptor mesLre Oli"eI de Gand, que el-rei D. Ma­
nuel encarregou dcste trabillho , com a ourigação 
de o concluir em tres annos, 

« Era uma das obras d'arle de maior prim~r que 

dourado e feito de excellellle madeira que D. Ma­
nuel mandou vir de AlIemanha, (A. M. Simões de 
Castro, Guia ltistorico do viajante em Coimbra).D 

Pois ha relações enlre Ol' cadeirados dos córos 
de Thomar e Coimbra, como ha entre as proprias 
estatuetas do côro de Coimbra e as da por la occi­
denlal dos Jerom'mos. 

Infelizmente desappareceu lambem outro cÔro, 
obra lambem de primeira ordem, do meslre OIi\'e1, 
e faltou um amador dedicado que nol·o conservasse 
pelo desenho; refiro-me ao côro de S. Francisco de 
Erora. Nos Documentos Itisloricos ria cidade de 
Ev01'a (:J.. parle, pag. í e segt;.) S{l publicaram 
al;.rllns documentos I'especti\'os tl mestre Olivel e 

I suns, ouras. 
O sr . lJaupt (A Arc1tilectu1'n da Renascença em 

Portllgal, t. II) no la' lambem a relaçjo do cadeil'ado 
de Thomtlr com o de Santà Cruz, oe lembrando a 
collalJoração d,)s artistas porfuguezes José fl Garcia 
I.eal, cntalhador(1s, e a longa estada de Olivel de 
Gand em Portllg:Jl, vê sobresahir o elemento portu­
gucz, poclerosnmcnte, no cÔro de Tlromar . 

Que hil relações entre os córos de Santa Cruz 
dl' Coilllhra e de 1homar. nos cadeirados, e enLro 
ellcs e os .Iúronymos, etc., cm ouLros elem('ntos, é 
cerlo. Era uma milra\'ilha manuelina esse lindo 
côro de Thomar. 

G. PEREIRA . 

CONVENTO DE CRR1STO EM TROMAR 

111. "'0 c Ex. mO Sr Visconde da Torre da MUl'ta 
e meu prezado amigo. - Ha mais de dois mezes 
qu e cheguei de Thomar e que encontrei n'esla sua 
t'ilsa os Boletins n. os 3 e 4 da 3.· série da Beal 
Associação dos Archileclos Civis e Archeologos 1'01'­

tugu<'Zes, de que V. Ex.' é socio benemerito; Bo­
letins que V. Ex. Q se dignou olTerecer-me, e em 
que foi publicada a minha carla de 28 de Márço 
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do anuo proximo findo, ácerca da capella dos Tem­
pia rios de Thomar. 

IJa, por tanto, mais de dois mezes que t'U estou 
n'uma falta inclesculpavel para com a gentileza de 
V. Ex. a, e para com a amabilidade d'aquella As­
sociação, que tão distinclamente se dignou honr'ar 
as minhas letras . 

Vou boje, pois, perante V. Ex.· fazer amende 
Iwnorabte d'aquellas minhas falta" e procurar re­
mir as minbas culpas, por meio de uma nova or­
ferta, que, por mão de V. Ex.· me aLrevo a de-o 
dicar á Ileal Associaeão dos ArchiLectos Civis e 
Art'heologús Porlugue~es. Consta ella da phoLo­
graphia junta de um desenbo inedito da parte do 
fundo do bello côro monumental do Convento de 
Christo cm Thflrnal·. O cÔro desappareceu (lor oc­
casião da invasão dos france7.es, e o precioso de­
senho exi Ic cm poder do Ex. mo SI'. José I iclro de 
Seabla Muusinho, que ca\'alheirosamente facilitou 
a sua rl'(1roducção. 

Foi por occasião da visita a Thomar dos mem­
bros do Congresso Internacional da Impren a, que 
me lembrci de e-:pôr no cÔro da egrcja do Con­
vento de Christo, as puolograpbias d'aquella opu­
lenta o primorosa obra, que desappareceu com o 
Oagello da guerra, afim de que os illustres estran­
geiros que nos visitaram podessem fazei' ideia 
dos primores e da grandeza da nossa arte nacio­
nal. E ainda hoje lá se acham {IXPO tas as pho­
tographia, como imitando a trisle legenda que 
lembrava ao caminheiro o logar em que existia 
Troia. 

l'\'UIII li\To, sobre monumentos nacionacs, de"ido a 
Vilhcna Barbnsa. i1cha-se (lnblicilda n copia do dese­
nho da partl' lareral do mesmo CÔl'o. desenho lambem 
perlem enle ;)llllcllr. \'enenltvb c~ vJlheiro, neto do 
SI'. José de Seaura da Silva, que foi ministro de 
EI·Hei D. José, e que ainda conheceu o ultimos 
freires de Christo, de quem recebeu os ' desenhos 
do côro, que foram executados pnr um amador, 
official do exercito, abolelado no Conl'enlo, antes 
da invasão franceza. Conto a V. E'{.· e~te facto, 
que me foi relalado pOI' aquellc di lindo cal'alheiro, 
a tim de estabelecer a tllllhenlitidadc dos desenhos. 

. Devo, porém, accrescental' que, eornqu3nlo d'elles 
se deprehende a sumptuosidade e a grandeza mo­
numenlal d'aqurlle pl'irnortlso lrabalho. que anl13l'ia 
a pár dos coros mais ricos dos llIais ricos templos 
do lllllllc!O; <lCI'O pOI'~lll accr.e cenlar que é evi­
dente ii imperícia profissional do despnha llor. que 
em muitos detalhes se mostra absolutamente incolll' 
prchensi\'cl. n sim como tambcm, os ornalos do 
grande baldaqnino ccnlral tcm mais analogia com 
a arte arabe, do qUI) com o ~olhico, de que no 
lemplo de ThOID3r ha bello specim~ns na reslau­
r3ção manuelina da CllnrotltL 

Hepelintlo a V. Ex." os meus mais cordeaes 
agradecimentos, me assigno com a maior conside­
ração e eslima 

Lisboa, 17 de março de 18~HL 

De V. Ex· 
subdito e CJ'eado m to obrig .'10 

Ef.neslo Loureiro. 

~olicias arebeologicas extrahidas do ,Porlllgul 'auligo C moderno­
de Pin!1O Leal, com algumas nola~ c indicaçul's, por E. R. Dias 

(Conlinu~ção dos n." :J c 't ) 

Ch a"es - villa, concelho e praça d'arrnas. - Ponte 
de I S arcos, feita pelos romanos; em uma das 
extremidades tom duas columnas eom "o.rias ins · 
crip~ões de Trajano e do outros imperadores ro­
manos. - Alêm do easLeUo, te":) esta praça o forto 
de S. Francisco, DO N. Fóra da praça ha o forto 
de S. Nelllel (ou Eleuterio ) e o da iVagnl/lena, 
ao S. - Convento, que primeiramente foi de tem­
plarios e, em 1637, de fratles franciseanos. Na 
egl'eja tI'este convento, o magnifico tumulo dü pri­
mei t'O duque de Braganço., D. Alfonso, filho bas­
tarJu, lecunhecido, de D. J~ào I e de Ignez Fer­
uandes Esteves. - Po.lacio que o me.,:mo duque 
mandou fazf\r em 1400. - Capella do hospital 
mil ita l' da S. J afio de DeliS, toda do abobuda de 
petlm, com telhas vidradas, • O seu frontispicio é 
obra primorosa de esculptura ejustamente admira· 
da por nacionaes e estrungeil'os .• - ConventG de 
frúlcs de S. João de Deus - Duas albergarias, 
umo. fllud. por D. Mo.falda, mulher do D. ALfonso I, 
e outro. por- Lourenço Pires de Chaves. - Conven· 
to do freiras capuchas da Conceição.- uNa egreja 
paroclliul está enterrada )Iaria l\IanLello. o seus 
sete filhos (gemeos segnndo o. tradição) o todos 
elerigos, Em eUa natural do Porto. Cada um 
edificou sna cgrcja; e foram as seguinles: Santa 
Maria de }foreira, Santa ;'Iinria do Calvão, a de 
Villar de Perdizes, Santa Lcocadia, Santa .!IIaria 
de Melres, a do mosteiro do ZÓ e melade da egreja 
malriz de C·ha\'es.' - Na lapitla que cobria a se· 
pnlLuru do todos oilo havia uma inscl'ipção elU 
porlllguez. - Noticias relativa.; lÍ villa de ChaL'es 
1'01' 'l'homê de Tavora e Abreu; De (ll/tiquitntib1ls 
Lusi!flllia' por Audl'ê de Itczende. Evora. 1093. 
II .• 3 i ; .VOI icias Â rcllColurlicas de Portnglll pelo sr . 
UI'. Hü!Jller, pago 8ti e sego - LtSlll das inscrIP!:ões 
rI(! Chllvel pur João Carneiro de ~Ioro.es o Castro do 
Fontoura, nas /lIscripções dI: Trás os Montes­
llolicins enviadas a Coutador de Argote por Thomé 
ue 'l'uvura e Abreu (Uibliollzeca Nac. (le Lisboa, 
A, 4, 32.); Os castrus em 7'rlÍs os AlonL,'s ( PI/IIO-
1'I1YJJa, vol .. m, pago 26\l); Corpus - /IlSC1' Ifisp. 
LI/lill, pelo sr. dr. Bilbnel', vaI. II, 3ql, 34.8, XLIV 

e supp ; l1eeúla .Al'clleolo!Jl(·o, 11, n.O G; Archivo 
hiSlorú'o, vol. II; Rela/. árer((j dos edif. Ijue tlel ('ln 

.vI'r tlasxi(. mail. flUe.; A . cidl/def c vllll/ .~ pOl' :Vi­
lhena Darbusa; No!icias (/l'cIIWIO!l;CIIS l.l,· TrlÍs os 
Alontes pelo rev. :JIunu I tle Azevedo (.clrcheolo{]o 
['OrLlIgl/I!S, 1890, pago 1311); ['o/llr.s ]' ()II/IUl II S cm 
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PorluglJl pelo rev. abb. de Miragaya, dr. Pedro I 
Augusto Ferreira (Boletim da R. Assoe. dos Areh. 
e Areheol. Portug., t. v, n.O 12, pago 182); As 
inscripções romanas da ponte de Chaves (Arcltrologo 
Portuguez t. I, n. " l); n.o 12, pago 326); Areheol. 
Porl .. III, n.'" 7 e 8; Memoria agronomiea por 
José Igoaeio da Costa (Mem. Eco/!. da .1 cad. Relll 
das Scienc., I. I) ; Tumulo do 1.0 duque de Bra­
gança ( A reh. Pitl., IX, 197) lIfem. c estado chimico 
soóre 1/& agttal mineI'. e potaveis de Unhar.~ da Se/"-
1"Il pelo dr. A. J. F. rla Silva com Breve,ç 1l0;õe ' 
ehorograplticas de J. F. Moutinho; B"Il ,~il - PO,.1 n 
!llIl - Revista .. quinzenal illustrada - 1899 - n." 3. 

Chellnl!l- uldcia, termo de Lisboa - No antiquis ­
simo convento de freiras de S. Felix, eonega:> 
regrantes da ordem de Snnto Agostinho, nellam-se 
junto no altar de Santo Adrião duas lapidas C )1\1 

inscripções uma em pOl'tuguez e outra em l illim. 
TarLbem junlo ao altar de S. Felix ha liuas lapidas 
com iuscripçõcs. Outras pedras com figuras I'Ol'.lIO 

cneontradas lIaS ex.ca\'ações que se fizeram no 
claustro cm 1604; e mais algumas, lIO camioho do 
claustro velho para a cêreu. Na parede dll quiulal 
da sucilri<,tia estão embebidas lapidas com lus­
cripções romanas. Na parede interior da casa de 
arrecadação contigua ao vestíbulo da egreja, vê-s.! 
uma pedra com lavores. - uConsla que este cou­
veni.o foi de resl(/es, não só pela trudiçl'J, como 
tombem pOI' varias inseripções latinas qUI! cxis 
tiram no rlflllslro velho; pelo eêpo cm q uc se f,,­
ziam os sacI'Ífieio<" o qual tem uma inserip'ião 
que diz J alia FIl/mil/ia; pela (/1'0, onde se con­
servava coustall temente o fo(;o sagrado, e por mais 
outros vestígius. Na inva~ão dos arabes cm il6 
foi a eglcja de S. Felix convertida em mesquita, 
mos em 1147, depois tia tomada de Lisboa. fui 
logo purificada po.r D. João Peculiar, arcebispo de 
Brnga, e resLÍluida ao culto caLllOlico.n - ufr. 
Luiz de Sousa c outros sustentam que o eouyento 
de Chcllus foi liO seu principio de cavalleil'os de 
S. João_ Outros llizem que foi da ordem oe S. 
Tiliago. e 01llro~, finalmente, dizem que foi de 
bernllrdvs , Mas ó iUliegavcl que foi dobrado (de 
ambos os sexos) do cruzios, porque o breve apos­
tolico do papa Gregorio IX, do 1234, que eonceue 
muitos privilegias no mosteiro, diz que elle é de 
agostinianos. II uNiío se sabe desrle quando princi­
piou a ser só tle freiras. E' opinião de algllll~ 
que fui tle·de o reinado de D. Arronso II, a pcdi ,lo 
de suas sautas irmãs, para se evitarem os e. cun 
dalos a que esta promiscuiunde dava 10go.r. 1I -
No parede inlerio\' da easa do arrecadação, con ­
tigua 00 vest:bulo da egreja, uma pedra cuja e. ­
eulptura pareco obra romana, e que tem tres leões 
devoranuo palmas. - Em 1604 acllaram-se lam­
bem aqui alguns vestígios do templo romano, eo­
lumnas corilIlhias, e as figuras de Jano. Minerva, 
e outras divindaues mythologieas. - Noticia$ 11/'­

cheo/ngicas de Portugal, pelo sr. E Hübner; Corplu­
In,lcrip. Oüp. Lalin; vol. H, 23; 11 I'chivo Pillo­
rI'SCO, t. VII (artigos de Vilhona Barbosa); .4/1ti· 
gtlidade,! ' -01l1llIta3 de Chel/lls por Borges de Figuei­
redo (Revis/II nrrllCol., IV, O. " I e segg.); No 
claustro de Chellns (Bral/co e Nr.gro, t. II, n.O 38); 
NOlllllllcnto ,ç archeologicos dI! Chi'l:as e:vislentps 1/0 
Museu do Cnrmo, pelo sr. J. J. d'Ascensão Val­
dez (LJolel. da R. Ass . tios Arclt. e A rcheol. Por., 
t. vur, n .' " 3 e 4. Publicou-se depoi s cm folheto). 

CbévlJFa ou Sév~ra ou XéVOFA - rio do Alem­
tejo. - Proximo a E.sle rio na Quinta de C1'usl05 
hou ve uma torre muito allu. 

Chileirml ou Cht>leiC'olll - villn, cone. de Mafra. 
, - Albergaria. 

Chorell.e - freg., eonc. de Terras do Bouro. -
Cortava esta freguezia a estrada milHal' romana, 
chamada Geíra O" Geiria. - Junto ao ribeiro do 
Campo dlls Cabaninhas achou-se um marco de 13 
palmos de altura e ti,ll de cireumferencia, dedi­
cado ao imperador César Marco Aurelio. - Perto 
da capella de S. Sebastião esta uma lapida com 
inseripção illegivel em parte. - Acima da Na­
zarcth, d'esta freguezia, no sitio de rl//(njos. ha 
outra lapida, de cuja inscripçiio tambem apenas 
se lê uma parte. Abaixo da aldeia de Saímo ha 
mais dois padrões. -- AI'l'/wol. I'orl., 11 •• 1 7, 8 
e 12 do t. UI. 

Clarietovão (S) de Nogueira do Douro­
freg, cone. do Sinfães - Egroja malriz vasta e 
sumptuosa. 

f.'ico .. ro e Conl!lfnlctl .. n - freg. cone. do Miran­
da do Douro. - Segundo a tl'Udi~ão, ci sanetuario 
de N. S·· da Luz foi primitivamente mesquita de 
mouros. 

Cidade da IIlafl,nçn - serra de Couro. - Ruinas 
de urna praça ou fortaleza romana. 

Cidndelhe - freg., cone. tle Mesão Fl'Ío.- nuinas 
de urna antiga povoação, cujos muros ainda em 
parte estüo levantados. - Passava aqui uma viu 
militar romana, de Braga a Amarante. - POllles 
romallas em Portugal pelo rev. dr. PeJro Augusto 
Ferreira (Bolei. da R. Assoe. dos Areh. e AI'c/teol. 
Port., t. v, n.O 12. pago 183); C,dlldl'lhl' pelo sr. 
J. J. Gonçalves Pereira (Revia/a Illflsiradl/, 1S9~, 
pago 201); Occidenle, XVIII, 251 ; Archeol. Port., 
m, n.' 12, pago 28li. 

Cldodelbe - freg., eone. do Pinhel. - «No sitio 
do Castelto ha um cabeço cercado de um muro, 
com UlO melro de alto, quo dizem ler sido um 
eastello dos romanos ou dos ,arabes . (E' mai~ pro­
va vel que fosse UIOa II talaia dos lusitanus .). -­
Archeo/. I'ort., UI, n.· 12, pago 28n. 

Cinco \TIU08 ~ vHln, cone de AlmeiUa. - Egrejn 
matriz antiquissima. Diz-so que pel·teneiu 11 um 
convento de templarios.- Co.pelIa de S. Julião. 
onue vinham a enterrar muitos cavalleiros da 
Ordem de Calatravo., de cujos tumulos ainda ha 
yesligios.- Topographia medica dfls Ciur.o VWflS e 
A "cga, 011 dos concelhos de Cltão de COl/CC, e Macã.~ 
dc D. Maria em 1848: eom o 1'espectivo mappa 'to­
pographico e carlll geolo(liciI pelo sr. ur. Antonio 
Augusto da Costa Simões . 

CiD&ra - villa e concelho. - Palaeio real de nrchi­
teetura Dormanda grega. - Castello dl)s monros. 
Palaeio de Seteaes, onde, a 311 de agoslo oe 1808. 
foi assignada a eonvcnç;10 do Ciutra.- Perlo !la 
ermida da reninha, subro um pincaro. está o 
dolmen de A /V/ré Nunes , Sobre csle dolmen acha­
so um marco trigooometrieo.- Collar celtiell , I]ue 
aRcai Associaç;lo dos Architectos e Al'cheologos, 
em sessão de 26 de Julho de 189:5, denominou 
Col/nr dll 1'~lIha Verde (Veja-se o Boletim d'esta 
Associação, n.O li, U!96, pago 77, e 78, art. 
do sr. Gabriel Pereira).-Convento da PI'I/h" [.0/1-
ga, de fl'ades jeronymos, fundo em t3li:; por 
frd Vasco Murtim, eoncluido por D. João I cm 
aoo o reedifico por D_ João IIT.- Convento da 
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Pt'ninha fundo por D. Manuel em 1 !l03, lambem 
Jlura frades jerouymos. - Convento de S. Miguel 
do Priorado, de frades lrinos. fundo em 1410 por 
D. João 1.- Convento da Corliça, de frades ca­
puchos, funJ. cm 156(\ pur D. Alvnro de Castro, 
filllO de D. Juão do Caslro. - Gruta do Purto Covo. 
- Houve n'esta ~erra um tom pIo dedicado ii Lua. 
Cippos e outras pedras com inscripções teom aqui 
apparecido em difrerentes epochas.- Egrcja ma­
triz de S. Martinho fuud. cm :I. 1!lO por D. Af­
fonso L A de Santa Maria e II de S. Miguel tive­
ram este mesmo fundador.-~Iisericordia e bospital 
fundo pOl' D. Manuel no principio do secul0 l..VI. 
Cil/lra pilllure5ea, 01' memoria de.leripliva da villa 
rle Cintra, Collarr's. e seus arredores, pelo Visconde 
de Juromenha; No/icia de Cinl/'a, seus t'dificios e 
",redores pelo sr. Joaquim da Conceição Gomes; 
JJlollulllentos de Port'Lgol historleos, rJrtis/i('o~ e ar'· 
clteolog'Ícos por 1. do Vilhena Barbosa, pago 208; 
Carta em qUG se dá noticia das festas que a N. 
S" da Piedade fizerão os Duques (de Cadaval) na 
sua quinta de Cinlra arO. 11 o 12 de 5etembro 
d'este ~resente anno de :1.720; Dle l/uukul/st der 
Renaissa1lce in Portugal por Haupt, 2. 0 vol.; . .t s 
rnisericordias pelo sr. Costa Goodolphim; Rell/lo­
rio áeerca dos edif. que d/'vem ,~er classif. ~lIon. 
nac.; Arrhivo Iú~torjco, voi. I; As cidades e !'11_ 
las por Vilhena llurbosa; !IIotWnlel//os nacional's 
por Mendes Leal (1868); AJemoria sobre IImlL IIlIlo 
ria serra de Cintra apresentada ao congresso de 
Bolonha em 1869 pelo sr. Possitlonio . da Silva 
(1871); Das fO~'matiolls /er/iaires du Porlllgal por 
Carlos Ribeiro (1880); NOlicia de nlgumas estações 
e fIlo/wmentos prehi~tol'icos, li, (1880) ideIII; Rell/­
Fão do caslello e serm de Cil/tra e do q/le ha que 
ver em toda ella, ele. por F. de Almeida Jordão 
(Coimbra, 1748); iIlmlOrill historicn sobre a origem 
da fundação do "cal mosteiro lli' N. S.a ria PI' I1Il 
pelo abbade A. D. de Castro e Sousa (18/il); [)or­
/,,(Ial e os Es/ran f/eiros, t. I, pago 3, 7!l, 103, 10!l, 
i23, 216. -Bt. 442, !lU; t. II, lO!), 162, 246. 
441. 442, !l14; t. II, 10!l, 162, 2ti6. - lfniOl'rso 
fJillorpsco, t. I, pago 07; l. JIl, p.lg. 1, 6!l, U!l, 
177, 193; A rch;,'o PiIlO/·., t. VII, n o 31 ; Pano· 
ramn photogt'aphico de Porl/l.ga1 11872·73 74); Mé­
tIIoire de I'ru'cht!ologie SUl' ln véritabl,' Si(Jllificalion 
1~l'S siglJes qPl'on VOlt grllv/;s SUl' Irs anciens monu­
men!s dlt PorCIIgal pelo sr. J. da Silva; E.rcllrsion 
à C(lscae.Y et Cil/lra (congrês inlel'llalional d'an­
thropologie, etc. 1830. Compte-rendu, pago 73.) 
Descripção do pa/acio real tIIl vil/a de Cinlrll, qne 
tl'tln os rt1is de Porl1tgal pelo Abbade Antonio 
DalIlaso de Castro e Sousa (Lisboa. 1838) ; Por­
tugal piUoresco, III e IV, 101, 323; Fá,." da lerra 
por Julio Cesar Machado e Pinl.Íeiro Chagas; An­
tiguidades 1'011101/1'18 do lermo de CII/tm, memoria 
escripta em 1836 relo padre' Antonio Gomes Bar­
relo, prior da freguezia de S. Martinho d'aquclla 
vilIa (Boletim diL /l o A.~.wc . rios . AreI!. e Archeol : 
Porltlg., t. VI. pago O e 26) ; Noticia.~ n/'cheolo(J icas 
de Portugal pelo dr. Hübner; Corp"s - JI/ .~ c ri(l. 
llisp. Lalill; \"01. 1f, 23; Call1logo elos priores dll 
egreja de S. Ali.'lul'l de Cinlra, em qne SI! eontém 
nlfll/mas antiguidlldes tia 111 (IS III ti di a pelo padre 
Manuel Pereira de Sottomayol', cscripto em 167!l 
(na lJilll. p"IJ. de Li~lJoa, A 4, 14 foo o - !I!») ; De 
an!iqui/allblLs Ltuil/miae por André de Rezende 
(Evora, US93 J n. 38); COlloento de PCII/~a LOl/ga 

(Panorama, t8~3, pag, 161. 18!l7, pago 2;>0, 1866, 
pago 57 e !lS; O PI/ÇO de Gintrll. Edição de luxo, 
in·folio, S. n . a. E' ,Iedicada • A Sua Alteza Real 
o P~incipe Dom Carlos Duque de Bragança.lI 
J ~llelro, 1886; Sala dos cisne, no lJrt/a cio real de 
CulLr(j ( O/'cidenle, vol. J. pago 52); [l(j/acio dll 

Pcnll (Occid., II, 118); A t'jlla l/e Cintm (()ccid. 
IV, 194); Capett.'1 di' Peni1iha (Oecid., VII, 187); 
MOllumenlo da Fé 1Ia quinta do Duque de Sal­
dallha (O;;eid., vw, 178); Pulacio da Pena (Occid., 
IX, 11); Monserrflle (Occid., x, 10; Pelo"rinllO 
(Occilt., x, 148); Oecid., XU, 4 e 138, XVI, 

259, XVII, 223; Porlugal Arlis/ico, n-o 8 (18!l3-
18iS4); A P~lIa, artigos do sr. A. Braameamp 
Freire na Arle Porlllgrl/1za, n. 08 i, 2, 4; Real 
P/IÇO dll Penll por I. de Vilhona Barbosa, (A f'les 
e Lel/ra1, 1874. pago 12); G,·"ta5 do.ç arredores 
de Çintra (Areltcologo f'orlll(Jlles, 189!l, n.O li); 
ReVlsltl [llus/radtJ, 1890, pag, 72, 167; 1892, pago 
11; rI III i!Juldades clu concelho de Cintra pelo sr' 
Maximiano Apollinario (Archeologo Porlugués, n .O 

9, 237); Vi'Sta geral do Cintra (Rl1visla pilloresca 
e descripliva de Porlllgal pelo sr. J. P. N. da 
Silva, Lisboa, 1862) ; Col/ar dn Penha Verde, arL. 
do sr. Gahriel Pereira no Bolel. da R. Assoe. dos 
A rch. e Arehwl. ['orlllg., 1896, n.O !l, pago 77; 
Arduologo Portl/gtlé .~, vol. II, n.· 1 ; Brllnco e 
Negro n.·· 4, i 6, 21>, (1896); t. II, 64, 103; 
Apontamclllo.v óe geologia agricotfl, pelo sr. F. de 
Figueiredo, pago :l2 1 ; Necropole neolithica do 
valle de S. ~lartinho (An:heol. Portug, vol, I:, 
n. o, 8 e 9; ido voI. III. n. O' 9 a 11) ('pII ,Icl/los de 
A. Herculano, t. Vil; Rainhas de Porlugfll pelo 
sr. F. BeGovides, L. I, 233, 332; Religiões df/. 
LIIS/lllllia pelo sr. dr. Leite de Vasconcellos, t. I, 

19; Vistas de Cintm (13urneLt): Ar'chiou I'I/Ior., 
I, Íl; v a Xl; O Sl'culo n.' 6022: A' travl'I",' Usholl-
1/e (Cintl'a·Cascaesl pelo sr . . E. Coelho, 1898; me 
Bau/iuns/ dl'r Rellaiswnce in I'ort/l'llll por Albrecht 
llaupt; Oc";d~nte, XIX, n.O 64'1; Lisholt anli!1'1 pelo 
sr. visconde de Castilho (Julio) t. I (Bairros Orient.) 
/.isbort (J.'Oltt,.o .~ tel/lpos pelo sr. Pinto de Carvalho, 
\"01. II, pago 282. 

Ci v ldB.l e - Uloote, lermo de llarcellos - Vesti­
gios de uma eidado ou fortaleza romana.- Noli· 
CÍlls a"ch,'oloflic,ls sobre o mOl/le dfl Cioidflde pelo sr. 
dr. F. Martins Sarmento (Revislll de GuimarãlJ.~, 
1886, pago 137); As vilta .~ no !lorle de Porll/grll 
pelo sr. Albertú Sampaio (Revist" de Gnim., julho 
e outubro de 1893, 161 e 209) ; Arclteol· Porllig., 
ill, n.· 12. 28!l. 

Cl n u d io (S.) e Nogu e ira - freg., eone. de Vian­
nll. _. MOllteiro de frades bentos, fundo por S. 
Martinho de Duma em 568, destruido pelos mou­
ros em 716, reedif. cm 114!l; passou a ser viga­
riaria secular no sec. XVI.- Vestigios de edillcios 
antiquissimos, quo se suppõe terem sido fortifi· 
cações no siLio chamado Covas do. !tlédol. 

Codeeei ro - "illa, cone. da Guarda. - Torre 
arruinada e muilo antiga. 

Codeço /!lo do I~re /) ou Ve nda Nova - freg., 
cone. de Montalegre. - Existia aqui no seeulo 
XVIii um marco milliario com inscripções roma­
nas. - Padrão dedicado ao imperador Claudio 
(em . GlLnhêdo). Perlo d'elle ha outros dois que 
f\ervem de humbreira a um foroo. - A/·cheol. Por­
ll/g, llI, n. "· 9 a li, p:lg. 230. 

(Conlinúa l 
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MOSTEIRO DE SÃO SALVADOR DE GRJJO 
(Conli nua~ão do n," 3 e 1) 

lIa tambem nesles coulos jurados a II uem dá 
juramento o juiz d'elles aos quaes com os Almo­
laceis, querendo os enconlrar as justiças de Gaya 
110 lempo de el rei D. Pedro I, poz,se o negocio 
eru litigio -diante dos ouvidores dos feitos d'el-rei 
que então eram Lourenço Gonçalves e Alfonso An­
nes de Alemquer; julgaram elles podia o juiz d'es­
les coutos, se quiiesse, melLer A Imotaceis e jura­
dos e de facto os meltessem por pertencerem á 
jurisdicção civil que estes coutos teem, do que lhe 
mandou passar carla, estando cm Obido, em 17 de 
julho do anno de 1357. Tem porteiro, jurados e 
quadrilheiros, os quaes todos elege o povo. Portei­
ros e jurados de anno em anno, a quem o juiz dá 
juramento de fazerem bem o seu omcio; os qua­
drilheiros são de tres em lres annos e posto que 
o povo os elege, na camara do Porto se obrigam 
~ desobrigam, Grandes du\idas lem tido o mostei-I 
1'0 de Grijó com as justiças tio Porlo, sobre a ju­
risdicção dos seus coutos: e assim por pri\'ilegio 
d'el-rei D. Pedro I, confirmado por el-rei D. João III, 
em Evora, a 6 de Julho de 15:lí, não póde o cor ­
regedor da comarca do Porto entrar n'estes coutos 
e fazet· devassas e emprasamentos; senão hade 
chamar róra d'estes coutos os de fluem quizel' in­
quirir ou devassar. Comludo costuma hoje entrar 
por correcção, por estarem denlro dos seu limites, 
nesles coulos, na fórma da ordenação, hem assim 
que s~mpre se lhe fazia requerimento por parte do 
mosteiro, prolestando não prejudica ria ti lal enlra­
tia ás suas doações; pedindo ele isso lIm3 cerLichío 
que se acostava a outras da mesma sorte que con­
serva em seu arcIJi\'o. O qual Corrl'grunr se fizer 
na correcção artigos. que sejam conlra ;:IS t!oaçües 
e privilegios deste mosteiro, peça-se d'ellos vista e 
embarguem se na forma da Ordenação, r:: parece 
não póde este corrpgcdol' cntrilr por correcção 
lI'estes coutos mais que uma l'C'z em cada Iriellio; 
e porque um corregedor (/'('Sle5 qUfl se chamava 
Braz Nunes ~I;)scarenhas quiz enlrar mais "ezes, 
se lhe requereu o não fizesse, como con ta da cer-­
litlão que mandou passar que relem em seu car­
torio; e como lambem pelos annos de 15il desse 
a esle coulo o juiz dos orphãos cio ParlO, Diogo 
Vaz Coveil'o, fazei' cOl'I'ecçfio e provei' ill\'enl<lrios, 
soube-o o prior, flue enliío era o grande religioso 
D. Basilio, e lhe foi requerer não fize , se 1<.11 cor­
recção D'estes coutos, por seI' contra a posse cm 
que esta\'am tle não fazerem lI'elles actos judiciam; 
outras jusliças que não fo 'sem as lias , conrill'me os 
privilegios que tinham, ao que o juiz respondeu niio 
era sua tenção quebrar pririlegi03 d'e te m03teiro e 
cessou, do que se fez lermo que lem em seu archivo. 

Não pólle lambem entrar n'e tes coutos a ca­
mara do Porto a f<.lzer correcção, \'isitar estalagens, 
medidas, elc., senJo dos ,\Irnot,lceis d'elles só fazer 
esta correeção, sobre o que tem tido este mosteiro 
muilas sentenças que declaram deve haver n'esle 
couto padrão aferido pela camara do [>orlo, pur 
onde se lião de aferir todas as medidas cada anno, 
d'estes co ulo~. 

Assim se julgou no tempo de D. Pedro I, no 
anno de 13(j5 e 110 anno de 1513, em 25 de junho, 
deu el-rei D. Manuel oulra sentença em que manda 
:is justiças do Porlo não entrem n'estes coutos a 
fareI' correcção de pesos e medidas e o mesmo 
manda outra que o mesmo nt>i deu no anoo de 
1ii 16, o que mandou um cunerjedor do Porto se 
guardasse, no anno de 1560, em 28 <Ie outubro. 

No tempo mais adiante houre outras, como foi 
no anno de 1571 , governando esles rcinos el-rei D. 
Sebastião, que mandou por sentença SUíl qm~, vista 
a posse em que es te mo teiro esla ra de ler em seus 
coutos AlmoLaceis que tizessem correcção, os hou­
vesse e fosse o mosteiro conservado na sua posse. 
I)epois SP, deu lImíl sentença mai. em 20 de maio 
de WJ:i, pela ' justiças do Porto, que rnantla façam 
as almotacerias os AlmoLaceis (/'estes coutos, se­
gundo a5 posturas da camara do Porto, pouco mais 
ou menos, conforme o maior ali menor gasto e 
custo que podem fazer os mantimentos cm vil' a 
esLrs coulos e que n'l'lles h:lja padrões areridos 
pelos tia camara do ParLo e pelos seus se aferirão 
os particulares. Com o que ainda se não afluiclou 
a camara do Porto, e assim, havcndo provizão 
cI'el-rei para dCruillldill' o mosleiro diante o juiz 

I 
dos seus fritos no Porlo, L.Orrell a demanda em que 
allegou o mosteiro com sentenças dadas já n'esla 
maleria, que ficam referidas, cosLume e posse eru 
que esla\'a, com que o juiz deu senlença pelo mos­
teiro, no allnO de 1619. 

Não foi ella ainda bastante, porque tornou a 
esles coutos, 110 :)Ono de 1622, em 3 de novembro, 
e entrou nas suas vendas, em que rez correcção, 
condclllnanllo os rendeiros por se não gOl'ernaJ'em 
pela posturas da sua camara, indo lá aferir as 
mediuas e mais pesos, ele., ao que foi o rnosLl'iru 
com cml)j]rgos dianle cio juiz dos feitos d'cl-rei no 
Porto, diante fluem não frram rccebidos, havendo , 
por boa a correcção que fizera a cam:!ra do 1'01'10, 
em 15 de julho de Hi'23 e foi a prim :' ira sentença 
que houve a cam:!ra do PorLo eontra {'stc mosteiro 
o'esla matcria; porém aggravou d'ella para Lis­
boa, onde houve sentença por si no anno de 1'i25, 
em 7 dr junho, pelo juiz dos fei tos d'el-rei, Gon­
çalo do Souza, na qual se julgou ser nulla e la cor­
recção que Linha feito a camara do Porlo, \l'estes 
coutos c que o mosteiro e seus coutos usas<;em da 
mercê que eslava julgada na sentença d'el·rei D, 
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Manoel e conforme ao que el-rei D. Petlro r Linha 
já feilo, cm que houve por bem não viessem a 
estes coutos as justiça de Gaya ou do Porto a fa ­
zeI' alguma dili~encia; e foi acamara contlemnatla 
lias custas, as quaes sentenças todas conserva e te 
mosteiro em seu archi\'o, e moslram a firmeza da 
jurisdicção de eus coutos por e lar pa sada cm 
causa julgada por tantas vezes. . 

E depois, 00 anno de lGi3, entrando o cOlTe­
gedor da camara do Por lo, Paulo Chamorro Freire 
em correcção n'e le coutos, os jul"ou por de\'as­
sos e na sentença que deu, pri ,"ou ao prior d' c te 
mosteiro da jUl'Ísdicção, filiO tinha como Donatario, 
de conlirmar a justiças; d'e~ta sentença e aggra­
"OU para a coroa (I o'ella a rcvogaraln e manda­
ram re. tiLuir ao prior a po se em flue estan con­
forme as suas doações. 

(Conlinua) 

José Pinlo da Silva ren[ura 

Arredores de Lisboa 

Relação cm que se trata, e faz uma breve des­
cripção dos arredorcs mais chegados á cida­
de de Lisboa, e seus arrebaldes, das partes 
notaveis, igrejas, ermidas e conventos que 
tem começando logo da barra, vindo cor , 
rendo por toda a praia até Xabrcgas, e d'ahi 
pela parte de cima, até São Bento «O nevo». 

A ritlarle de Lisboa 
, cujas famo as gl\lllIlezas, 

exredem qualquer do mundo 
no val\1I', e na opult'nria, 

Cujos nobres edilkios 
abatem aos da soberba 
Habylonia, que de todas 
foi mara\'ilhll primeira. 

A que 110 culto divino 
e nas famosas Igrrjil , 
compete 'com a mesma Roma 
e na policia com Grccia .. 

Cujas :JI'll1as as cmbrarão, 
com \'alero as empl'l'zas 
tão varias gentes do mUlldo, 
em mil batalhas, e guerra . 

Mo sómente cm 00 :t Europa 
contra a Mahometana seita 
mas nos campo Asiano', 
e nas Africanas terras. 

Aquellas filie lriumpharão­
clr. 'fUITO ', ~joabitêls, Persas 
Caraconis, e ~Iogore~, 
Rumes, Arabes, etc . 

Em cujos reinos puzeram, 
sendo pítrles Ião diver as 
com valor púr tanta vezes 
as triumpbanLcs bandeiras. 

Finalmente uma cidade 
flue bem póde ser Princesa 
de quanla tem tooo o mundo 
pois vrnce nas excellencias. 

E' cidade populosa 
mui "rande obre maneira 
cmporio de lodo quanlo 
pelos mares se navega. 

Siluada no Occidente, 
na mais ultima das terras 
que abrazaoa deixa o sol, 

, quando este hemíspherio dei '\a. 
Quasi cm trinta e no\'e graus 

está ituatla, (l sujeita 
a lal clima, que parece 
e lar sempre em primayeru. 

De mil boninas, e flores, 
rosas, jasmins, "iolela~, 
('1'<1 "OS, cruçilina, goi\·os. 
faz lodo o anno capellas. 

Pela parte que C mnis baixa, 
um rio que é mal' a cerca 
cujo porto é mais soberbo, 
que o de toda a I't'llontleza. 

E pela parlc do norle 
com o monles altos, c serras, 
se defende, que do frio 
nunca ente resistencia. 

·Ouando o 01 com maior forca 
tios-seu raio reverbera . 
o dOllrados horisontcs 
<lbrindo bocas na lerra. 

E' mui fresca e aprazível, 
mui deleitosa e amena, 
com viraçõe com que o mal' 
lOlla a cidade rcfre ca. 

As fluinta que tem por fóra 
\'illas logare e aldeias 
por ser numcro infinito 
é bem filie cale, e ·u'penda. 

A mllltidão de \'czinllOs, 
que denlro n'clla e encerra, 
é tão ~ra!lde, filie é impossivel 
poder-lhe d<lr l:ollla certa. 

Porque "er sua grandeza 
casa., becos c lravessas, 
praças , ruas e arl'ebaltles, 
não ha quem contar c atre\'a. 



Eu screi pouco arrogante 
deixando tão grande empreza 
por mc não v'cr I'baetonte, 
onele atrevido me perca. 

Mas anilarci prla rnmn 
por fóra d'onde conhcça, 
quanto no ditliculLoso 
dizer menos é prudencia. 

Na barra logo entrnndo, 
tcm mui grandc rortaleza, 
de São Gião, cujo sitio 
é ~Ó bastante (Iefesa. 

De torres e bnluarles 
mui forte sobre maneira 
com bombardas, bazaliscos, 
canhões, colobrinlls, e~pheras. 

Tem vnlor050 presidio 
capitãcs e soldade ca, 
dexL:'issirnos bombardeiros 
com pcrpetua assi tent'Ín. 

I>cfronte tlcntro no mal' 
lhe fica calJeça seca 
um balllarte mui forte 
sobre nlicerces de area. 

l!o(leado de cstacad •• 
\igas de grossa madeira, 
por onde o mar Sl~ enlulhnu 
de immensic1ade de pedras. 

O con\"cnto dos Cnrluxos 
ordcm de lanta aspereza 
Cjue pelo rigor quc guarda 
se diz ser das mnis perfeitas. 

Aqui juncLo (I'esta prilia 
dentro no mal' descarrega 
suas nguas crystalinas 
o rio de BarfJucrena. 

Logo Sanln Cillharina 
onde quando a monção cc,;sa, 
lo<ln nau lança seu f~rro, 
ou fjunndo ~ae Oll quando entra. 

--.-vv-JV\. ·V\J'.Jvvvv~-

CORRESPONDENCIA 

t.:ontmua) 

)11 

EXTRACTO DOS OFFICIOS ENVIADOS Á CO~IMISSÃO 
QUE A REAL ASSOCIAÇÃO DOS A RCU\l'ECTOS CIVIS E 

AnCUEOLOGOS PORTUGUEZES 

ENl:AllnEGOU DE IIEDIGlR Á REPRESENTAÇÁO AO GOVERNO 

ACERe 0\ DOS DIO:\UMENTOS NACIONA E 

(Continunçüo dOA n.· a e t ) 

o sr. Thomaz Tavnrcs Coutinho, admini~tradol' 
do concelbo da Maia, informa que ba alli apenas as 
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egrejas parochiacs d'Aguas Santas c Moreira, como 
dignas dc menção, porquanto, a primeira, que se 
diz ceeva da, 1D0narêllia, foi depois reconstruida e 
modificada pnra o estylo manuelino, e a segunda, 
da cpocha de 1600, torna-se notareI pela sua archi­
teclura. 

O sr. Antonio Carneiro, administrador do con­
celho de Marco de Cnnayezes, iurorma que n'a­
quelle concelho não ba obrns d'arle . Existem npe­
nas dois convcntos, um na fre~uezia ue "illa Boa 
do Bispo, hoje egreja parocbial: a sua fundnção 
ascende ao anno de 990, por D. ~Jonillbo Viegas, 
onde estabelcceu Conegos regrantes (cruzios) em 
cumprimento tl'um \'oLo feito quando poz cêrco ao 
l:astello dos Mouros, cujas rui nas se "cem no 
Monte ou Castro Serrado. Este convento pnssoll 
em 1"740 para os jesuitas, que o possuiram ate á 
cxtincção tia ordem, passando depois para a CorOa, 
que o vendeu. Foi visitauo por D. Alfonso l1enri­
ques, em 1 U.l. 

O outro é na fregllezia d'Alpendur3da; foi fun­
dado por Delino, eremita da capella úC SJltl3 Ga­
bina e por seu compadre Auguirio, de Cabanellas, 
cm 1062, sendo sagrado CID 1065 pelo lli:,po Sis­
nando. Este com'enlo foi coutado por D. ThereLa 
e coufil'matlo cm 1132 por D. Alfonso Henriques. 
A egreja do mosteiro é hoje matriz parochial, 
sendo o convento e cêrca propriedade particular 
da familia Magalhães 

* 

O sr. Custodio da Costa, administrador do con­
celho de Paços dn Ferreira, informa quc n'aquel­
le concelho o unico monumento digno de mcnçãu 
é o templo denomillildo ~Iosteiro de S. Pedro de 
Ferreiril, CJue serre de egl'eja matriz da dita fre­
guezia, e dizem os entendidos seI' anterior á fun­
dacão da monalchia, mas que actu31mente se 
acl;a muiLo prejudicado com na obrils f1uc lhc 
(jzrram. 

... 
o sr. Belmiro AugusLo d'Ollveira, administra­

dOI do concelbo de Paredes, participa que n'a­
quelle conrelho merece ser considerado padrão 
villiosissimo d'adc e tradiç~o o mosteiro dc Celle, 
cm virtude da exposição que se segue. 

A notabillllado d'esle monumento pro\'(;m da 
sua antiguidade. etc ler sido theaLro d'algum 
acontecimenLo memoravel e dil sua belleza archi­
Leclonica. 

Sob o ponto de vista da antiguidade, o mostei-
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1'0 de CeHe, hn de bem hombre3r, se não e'{ce­
der. qualquer monumento hi lorico de . Porlugal. 
A sna origem recua algun eculos anlcs do berço 
da monarcbia roi fundado no anno 83:; da e:'a 
chrisLã por dois mOllros convcrtidos tiO chri lianis· 
mo, segundo é expres o n'um documenlo arcbi\'a- I 

do na Torre do Tombo, sob o n, O 1!), masso lI, I 

da p"ela n,O 20. Som'eu algumas modificaçõcs, ! 
é cerLo, no decorrer dos seculo . e absurdo cria 
desrjar que re~istisse inlangivel aos ataques do 
tempo e dos mOUl\lS. 

A primeil'3 reforma tere logar cm 96i, operada 
por um cavalleiro andante, de origem frauccza, 
que, segundo o cosLume d'aquellas eras, procurara 
illustrar o seu nome com algumas façanha!', nas 
guerra enc:Hniçadas em que se (It!baliarn mouros o 
chrislãl)s. Chamava-se D. Gonçalo VI'qUC:s. 

A segunda realisou·a, no seculo Xl V, D. E,le­
vão, abbatle d'e te mo teiro, o que ~ expresso 
n' uma lapide, em caraclere goLhicos que á cusla 
de inFoano Irabalho. se \'crilh:ou ser: Kdendis 
AU!Jtlsli, era A1CCCLXl obiil. vi,.. hOlleslissÍ'lllus, 
AMas. Domill! tepAallus /. q, hanc. ecclesiam. 
tolam. tle novo. opere. retlOvavít. wjus allimn... ilJ 
pace. requiescat. A men. 

E~la reforma não alterou, porém, a generalidade 
do typo primitivo, segundo a opinião do sr. Poso 
sitlonio, honra da archeologia porluguE'za, que já 
assim o alTirmou. 

Os factos memoraveis realisados n'este m(.steiro 
foram os seguintes: 

1. o As guerra encarniçadas su lentadas contra 
os mouros pelos po\'os da fr('guezia de Celte e li­
mitrophes que se acolhiam á torre da egreja, 
construida com ameias e selleiras. N'uma d' estas 
invasões, foi a egrE'ja tomada e devastada, ao 
que providenciou depois da paz o já citado D. Cton­
çalo Ve,!ues (Dissertações CltronologicfJs). 

2. 0 D. Mafalda, a sal1la esposa de D. Alfonso 
J, passava vari:ls temporadas n'este mo leiro, 
n'uma das quaes lhe olferlou uma. magnifica cruz 
de prata, no gosto cI'quella epocha, encerrando o 
Santo Lenho e que é extremamente venerado pe­
los PO\' OS d'aquella fregllczia. 

A hi!'toria d'esta I'greja é lima serie de factos 
em que se rev~la bem o inleresso que os nosso!' 
reis mostr3vam r.or' ella, ob o aspecto da sua 
bellE'za architectonica, a egreja 'de I.elte r 11m ver­
dadeiro monumento nacional. A ::apella·Olór. com 
as suas bellas columnas de granilo, com uma cla­
raboia do mai helio gosto arlislico, com a sua 
magnifica arcaria, causa a sombro e admiração! 

O corpo da egreja, embora extremamente dete· 
riorado, ainda assim é uma obra d'arle. A fron­
taria da egreja, porém, que o eminente archeo-

logo já citado ~uslentil er complctamenie original, 
e da maior tH'lIeza archileclonica. 

Por cimil ua porta principal ostentam-se as ar­
mas do reedifirador, cujo tumlllo se conserva 
na capella baptismal e que é " 'uma bl}lleza sem 
egual. 

O sr. Ilamalho Orlig,io, n'uma visila áquclla 
egreja, amrmou quei n'aqitclle genero, só conhe­
cia uma ('gual; pelo que loca a ulOa das pedras 
que con litue lima da faces lateraes. 

Junlo á porla prlllclpal estão vis - á - vis dois 
magcstosos feixe de columnas granitic.as, das 
quaes a parte principal e tá sotel'l'ada pelos des­
lJ'()ços arrastados pelas chu\'as. Junto a ellas, es­
tiio hancos de pedra que sómente se descobrem 
exca\'ando o solo um melJ'(). 

ouro o,; lelhados snbre ahem as magnificas 
cruzes de Malta , 

,\ 101Te, como já disse, é em fórma de caslello ; 
('om aml'ias e selteiras; larga, espaçoza e alIa, 
d'ell,l se descobre um helio panorama, Tem um 
relogio com o respeelil'o sino, do anno de 1(i~O, e 
termina não l'fI1 cupula, mas cm fónna de terraço, 
podendo subir-se alé ao seu extremo , 

Na cllpclla-mór eslá o tumulo de D. Estevão da 
Gama, uma obra d'arte que nada de"e ás conge­
neres do seculo XIV, 

Finalmente, a notabilidade d'esle mosteil'O 
prova-se, á priori, com o rac.to de ter sido con­
iderado pela commissão dos monumentos nacio­

naes como monumento hi lorico. 

• 
o mesmo SI'. Belmiro Augusto d'Oliveira, cm 

addilamento ao seu olTicio anterior, informa que, 
segundo a tradição hislorica, o mo teiro da fre­
guezia de Villela, ou, melhor, mosteiro de conegos 
regrantes de Santo Agostinho, foi fundado por D. 
Paio Guterres, que, com seu pae D. Guterres, 
veiu de Gasconha em companhia do Conde D. 
Henrique, que lhe deu muitas terras n'e la pro­
vincia e d'ahi, Ironcos da familia dos Cunhas. 

Não se póde precisar bem a data da sua fun­
dação, mas é certo que já e la\'a con~lruido no 
anno 1118, sendo conhecido o Prior ,\[onso Paes. 
~Iuitas pe soas nobres lhe fizeram depois grandes 
doações. Passou a Commendalarios, sendo o ultimo, 
Antonio lllandão irmão de João Br<lndão, do Por­
lo, fidalgo honrado, úe que vem os senhores da 
caza de Coreixas, Fez no mosteiro obras de cuslo 
e muitas se confirmam pelas suas armas, qUE\ 

I n'elle se rêem. rallecendo no anno de 1590, o 

I 
mosteiro uniu-se á Congregação dos conego ' de 
Sanla Cruz de Coimbra, e no anno de 1595 en­

, trou n'elle por 1.0 prior triennal D. Gaspar dos 
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Reis. No anno de 1612 uniu-se ill perpetuum ao 
Convento da Serra ,lo Porto, sendo depois admi­
nistrado por dois religiosos, serrindo um de pre­
sidente e outro de procurador . Tinha uma reliquia 
do prolo-martyr Sanlo Estevão em uma m50 de 
prata, que desapparcceu com a oxtincção das 
ordens religiosas, ignorando-se o seu paradeiro. 
Teve Couto e rendas annexas de dois mil cru­
zados para o m{lsLeil'o da Serra do Porto, cujo 
Prior apresenta cura secular n'estJ freguezia. Es­
te mosteiro de Villela apresentava a Abbadía do 
[Juas Egrejas e cura em varias fi'eguezias. 

Actualmente a egreja acba-se restaurada, con­
senando ainda algumas obras d'arte, como a lri­
buna do alIar-móI', com um artistico frontal, a es­
cada em espiral n'uma das torres, o arco de volla 
que sustenta o côro, e paredes collossaes. Tem 
.construcção symetrica e ostenta lima bella pers­
pectiva, sendo muilo admirado por numerosos vi­
silantes. A caza do convento, hoje em mãos es­
tranhas, acha se bastante deteriorada, pórem con­
sena ainda bastante vulor artistico principalmente 
pelo seu portico cm fórma balaustral e alguns 
quadros que alli existem. 

Deve-se em grande parte a restaUl ação moder­
na da egreja ao (allecido reitor José Machado 
Ferreira. 

• * 

o SI'. Antonio Joaquim de Carvalho, administra­
doI' do concelbo do Penal1el, informa que u'a­
quelle concelho só ha digno de mencionar· se co­
mo monumento d'ade e de tradicão o mosteiro 
de Paço de Sousa, sito na fl'egu~zia do mesmo 
nome, e onde repousam as cinzas do memoravel 
Egas Moniz, n'uma campa de estylo anliqu:ssimo. 

* • ... 

o sr, Arnaldo Baptist3, administrador substitll< 
lo do concelho da Poroa de Varzim, envia a 
seguinte nota dos monumentos d'arle c de ' tradi­
ção d'aquelle concelho: 

Caslello ou fortaleza da Povoa de Var.=im: 
Este caslello. que senia para defender a en­

seada d'aqnella villa, principiou a sua conslr ucção 
em 1701 e findou em 171.0. Consta de quatro ba­
luartes com as necessarias cortinas: dois {resles 
baluartes teem frente para o mar e denominam-se 
da Cúnceição e de S. Francisco de BOf'ja; e os 
outros dois dão para a terra e receberam os nomes 
de S. José e S. Filippe e Diogo. Vos flancos 
dos primeiros seguem dois lanços de muralha (~e 
33 melros de comprimento, os fju:!es se junlam 
em angulo saliente para o mar, e assim formam 
uma bateria de 7 melros de largura c mais de 
60 de extensão. Tem dentra uma capellinha, 

hoje algum tanto deteriorada. Este caslello esteve 
por muilo tempo em completo abandono, servindo 
simplesmente para moradia do governador e de 
alguns militares reformados. Actualmente eslá sob 
a \ igilallria da guarda fiscul, cm serriço n'afJuella 
villa, que o rae OCtUpal', deroi de feites os ne­
l'essnrio,; alojUmentos. Está n'elle collocado um 
tnJstro semaphorico. . 

Paços do cOllcelho: é ~Im edificio de fórma 
clundrilollga e de consLrucção mui custosa, nlLen­
<lendo-se a epocha e ao local em 'lue foi levantado. 

Esta situado na melhor praça da villa, denomi­
nada Praça de Almada. Foi fundado pelo benemt>­
rito cidadão e magistrado Francisco tle Almada e 
)Jendonça, no reinado da Senhora D. Maria l. 

Tem bella al'chitetlura. Consta de um andar 
nobre, com muilas janellas bem rasgadas sobre 
ouLrus tantos arcos de cantnria, <ltlO Iltes senem 
coma de perys tilo e dão entrada para os diversos 
compartimenLos lerreo:" Nas ,:gui:ls-furtadas póde­
se dizer que corre outro andar com bastante pé 
direito, que póde ser aproveitado. N·este edil1cio 
esta installntla a Ctlmnra ~Iunicipal, com as suas 
secretarias e sala das sessões, decentemente ador­
nadas. Conlém mais as repartições scguintes i 

Administração do concelho, Be[lartição de Fa­
zenda, Tribunal judiciario e Conservatoria. Accom­
moda lambem a .Bibliotheca e as aulas do Instituto 
Municipal. A parle terrea do etlil1do está occupa­
da pelas cadeias, reparlição fiscal dos imposlos 
municipaes, f'{'parLiç.ão dos alilamentos dos pesos 
c medidas e a aula da 3.· earleira de instrucção 
primaria. 

Este cdific:io está a cargo da Camuru Municipal, 
'lue á sua cllsla o tem reparado e melhorado, 
achando-, e em muito bom estado. 

Egreja malriz: é antiquissima. conslando datar' 
de tempo:; anteriores lÍ monurchia. A frontaria 
allende ao cslylo gothieo florido do porlico, pare­
cendo ser contcmíloranea de D. Manuel, que á 
freguezia deu foral. Sobre a porta travessa o na 
frontaria existem umas inscripções em caracteres 
de seclllo XIII. Estú em pessiruns condições de 
consel'\·atão. 

Esla ég/'\'ja já foi considerada monumento na­
cional e cm lempo visitada pelo SI'. Albano Bellino 
um dos mcmbl'os da cOll1missão dos monumentos 
nacionacs . E' situada na frcguezia de Rales. 

J'elouJ'inllO: é lambem 3nti(Juis:;iIl10 e dala do 
reinado de 1). Manuel. Exisle no logar da Praça. 
freguezin cle Ral{'s. qllasi em frente da capeflu do 
Senhor da Praça. Está em perfeito estado tle con­
ser\'ação. 

o SI'. Antonio Augusto Soares Hodrigues Ferreira, 



administrador do concelho de Santo lbyrso , cila 
os seguintes monumentos como sendo dignos de 
conservacão : 

O cla~sLro da egreja matriz, ouLr'ora con\'ento 
de henediclinos, esLylo de transição do romano 
para o gotbico, con.slrucção do "eculo XIII, jul<rrldo 
grandioso pela Rea.1 Associação dos Architectos e 
Arcbeologos Portuguezes, em assembléa geral de 3 
de dezembro de 1880. 

ExisLem embutidas nas paredes d'aquelle claustro 
algumas inscripções funerarias, notareis pela sua 
antiguidade e pelos rarões illu Ires de que tratam. 

A egreja malriz de S. Miguel de Villnrinho 
antigo convento de conegos regranles, conslrClcção 
do seculo XII, arcbitcclura romana. 

Tem esta egreja dignas ele menção a rOl'ta e 
frc~tas da egreja e um elegantissimo arco ogi"al 
do seculo XIII ou XlV, mellido n' lima das paredes 
do antigo claustro c cobrindo um tumulo liso. 

A e~reja parocbial de S. Pedro de Horiz, oulr'ora 
convento dos conegos regranLes, constrUl:ção do 
seculo XU, estylo romano, excrpto a porIa princi­
pal, que é d'ogi"a, ainda que os onwlos '('jam do 
estylo rumano. Esla porta Lem lr('s archivollas, 
cbeias de ornatos, sustenlados cm seis columnas, 
sendo os fustes dilS primeiras e Lerceiras faceados 
e as filces alternadamente semeadas de conchas, 
ornatos estes que apparecem egualmente no capiteis 
e pedeslaes das outras columnlls de mistura com 
ornatos de pbantasill, e os fustes das segundas 
são redondos e lisos. O tympano é liso e a sua 
parLe inferior, que Brno de verga á porta, closcança 
as extremidades sobre duas cabeças de 10111'0, que 
formam os capiteis das duas ultimas columnas. A 1'0-

setll, sobre a porta principal, é muito nota\'el ; cada 
um dos seus triplice arcos tem ornatos dilfel entes. 

Corôa o fl'Onliío uma cruz de Chrislo, dentro 
d'uma .·circurnfercncill. A capella-mór acaba em 
semicirculo e tem á volla seis arcos meLlidos no 
gros~o da parede e outl'llS lantas frestas egllal­
mente salientes pl'll) lado de fóra. Veem-se pelo 
edilicio bastantes inscripções, mas de difficil inter­
preLação por estarem algum tlinto apagadas, e 
egualmenle se encontram fim quasi todas as pedras 
as siglas com que os canteiros marcavam o traba-
lho executado. ' 

Está esta egrejà soITrivelmenle conservada, ainda 
que a porta e o inL('rior não escaparam a um gro sa 
mão de cal que muito prejudica a belleza do edilicio. 

O SI'. João Pereira Gaivão, admini 'lr<ldor do 
concelho de Villa do Conde. informa que os mo­
numenttl s d'arle e de tradição exislentes n'a(/uelle 
concelho são os seguintes: 
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conduzia a agua para o Real ~Josteiro de Santa 
Clara e o mesmo ~!osteiro. 

A egreja malriz é um amplo templo ue tres na­
ves, de archileclura mallueliua, ba pouco lempo 
ela iucarlo monumento nacional. 

O aqueduclo, obra gl'lll1c1io ' a peJa sua extensão 
de certa de scle «ilomelros, com !ln!) arcos, ucba­
se em estado de miná. Foi construido no secuIo 
XVII, sub o plauo e direcção do engenheiro ila­
liano Fllippe Tercio, p:Jru nbaslecer de agua po­
lavei o.convenlo de Santa Clara. 

Este convento foi começado no secuIo XVlIL A 
sua rachada era mais apropriada para um paIacio 
do que para um convento de freiras. 

Infelizmente ha 7 annos que falleceu a ulLima 
freira e o convento ainda 'hoje espera que o Estado 
lhe dê applicação, afim tle evilar que, com o i decorrer dos tempos, v.enha a cahir em ruinas. 

. A sua egl'eja, quI-' é a do primitivo convento, 
I dcreria ter sitlo considerada monumento nacional. 

Mais dois monumentos se enconlram n'aquella 
"illa. m:Js de importllncia secundaria, a sabeI': 

O Pelourinho, que se ergue sobre um polygono 
de oito lados, é uma columna em fórma de corda 
lrabalhada em grosseiro granilo porphyroide e tem 
no allo um braço su tentando uma espada. 

Este modeslo monumento lem realmenle algum 
ralor, lanlo que a sua conservação foi l'ecommen~ 

I dada pelo disLinclo archeologo bracarense sr. Albano 
Bellino. Acha-se em mau estado. 

A lJlernoria é um obelisco que se ergue na praia 
entre o castello e a capella de No!!sa Senhora da 
Guia. Este singelo monumento foi erguido em 1846. 
Comruemora a embaixada enviada pelo Imperador 
no dia 8 de Julho de 1832, a pedir ao govemad/)I' 
militar para elfecLuar alli o desembarque do exel'­
cilo liberLador. 

Precisa de algumas I'eparações. 
No resto do concelho lIa apenas a mencionar a 

egreja matriz da fr€'guezia de Rio Mau, consLrucção 
rorna na, considerada monumento nacional de pri­
meirn ordem e a egreja de Azural'a, exemplal' mo­
de to de archileclura manuelina, mas digna de fi­
guraI' enlre os monumentos nacioBaes, afim de a 
pôr a coberto de quaesquer vandalismos. 

o sr . Uenriquc de Carvalho Julbo, administrador 
do bairro oriental tia cidade do Porto, infol'ma que 
não ba alli outros monumentos importantes a não 
ser a Sé Calhcdral, a egl'eja de Santa Clara e o 
Paço Episcopal . 

... * 

A egreja matriz, o aqueducto em 

o SI'. Fl'anci. co FCl'I1andes de Araujo, admi­
I n~ trador do bairro o~cidenlal da ~idade do POI'lo, 

arcaria que diZ que, aLlendendo a sua area e a sua população, 
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o Porto é uma das cidades que menos se distinguem 
pelo numero e pela gl'andiosidade dos seus monu­
mentos, Tena cheia de tradições e possuindo uma 
larga historia de feitos heroicos, dfl largas iniciati­
vas e de grandes sacrilicios, pOIlCOS documentos po­
deria apresenlar para atlestal' o seu passsado glo­
rioso, se essa bistoria não estivesse Iillerariamente 
feita e se essas tradições não se transmitissem de 
geração em geração pela narrativa oral que se gra­
va na memoria e no coração de todos os portuen· 
ses, perpetuando por esta forma a noticia e a im­
porlancia das tradições da antiga cidade do Porlo, 
cujos principaes monumentos, relativos ao bairro 
occidenlal, são os seguintes: 

Eg,'eia de Cedofeita, É templo muito antigo, 
~resume-se que a sua construcção st'ja do seclllo Xl. 
E de estruclura golbica, Tem lido pessimas re­
conslrucções; todavia é ainda um templo nf1tavcl 
que deve ser conservado como monumento nacional, 
devendo ser df'spido das deplora veis alterações que 
barbaramente lbe teem feito. A sua fabrica é admi­
nistrada por uma confraria, 

Egreja da Lapa, Foi ~onstruida na segunda me­
tade do seculo passado. E um templo vasto, solido 
e elegante. Na capella-mór existe um mausolell que 
encerra o coração do rei D. Pedro IV, legado por 
esle á cidade do Porto. 

Egreja e tOt're dos Clen'gos. Construcção do se·­
culo XViiI. Arcbilectura composita. Na capella-mór 
existe um valioso retabulo de bello marmore. A 
tOl'l'e, construida pelo architecto italiano Mazoni, é 
devéras notavel pela sua elegancia. 

É de cantaria lavl'ada e tem 70 metros de altura, 
Convem \'elar pela conservação d'esle monu­

mento e evi lar que augmenle o salitre que começou 
a ataeal-o pelo lado sul, 

Egreja de S. Bento da Victoria. Pertenceu aos 
frades da ordem de S. Benlo. Conslruccão do se­
culo XVII. É um templo muito vasLo. E~)bora des­
pojado de muitas das suas riquez(ls, (lnrerra aintla 
objectos de muito valor. Convém relar pela sua 
conservação e obstar a que se façam reparações e 
reconslrucções que prejudiquem a sua imponente 
fabrica. O cÓro d'esta egreja é um dos mais nota­
veis de POl'tugal, 

Egreja dos exlinclos Carmelitas. Conslrucção 
do seculo XVII. Sobre este templo diz o SI', Araujo 
que sel'Ía conveniente que a nossa Associação o 
mandasse examinar e désse o seu parecer ácerca 
do seu valor artistico. I 

Egreja de S. Francisco, Construcção do_ se· 
culo Xl V, lendo sotTrido reparações e reconsl.rucções 
que Ibe teem modificado em grande parte o ca­
raclér primitivo. Esta construcção participa dos 
estylos romanico e ogival. O templo é interiormente 
revestido de rica lalha dourada, a que o conde de 

Ilaczinsky deu muito apreço- E' dos templos do 
POI'to o que mais cbama a altcnção dos viajantes. 

Egreja dos Terceiros FranciJcanos. Construida 
nos principios d'esle seculo. Possue qUêl tro telas 
do dislillcto pintor Vieira Porluense. Possue tam­
bem quatro eslatuas de gl'ani lo . e varias imagens, 
feitas pelo esculptor João Joaquim Alão, de algum 
lUerecimenlo artistico. 

Egl'Pja de Aliragaya . Reedificada em varias 
epocbas, uesconbecendo-se a da sua construcção pri­
miliva. Tem de notavel totla a obra de talha da 
capella-mór. Proximo d'esla egreja existe a capella 
do Espirito Santo, que pertenceu ao hospital tios 
mareantes e que é consll'ucção do seculo XV. 

Capella de Carlos Albel'lo. Edilicada nos jar­
dins do Palacio de Crystal. Muito singela, mas 
muito elegante, foi mandada construil' pela prin­
ceza Augusta de MonLlear', irmão do rei Carlos Al­
berto, da Sardenha, para memorar a estada e o 
falleclmento d'aquelle monarcha no Porto. Possue 
uma magnílica estatua de pedra, representando S, 
Carlos llorromeu, esculptura de Oliva. 

Egl'e)a de S. João da Fo::. Construida pelos 
padres do mosteiro de Santo Thyrso, junto ao hos­
pício que aquelles padres tlllham fundado na praia 
(!e S. João da Foz, de cujo conto eram senhores . 
E do insigne pintor Barreto (José Teixeira) o painel 
de S. João, do altar·mór. 

Necropoles. Nos cemilerios da Lapa, Agramonte 
e Cedofeita existem jazigos de valor artistico. C(,n­
vem velar pela sua conservação e pela das ins­
cripçõcs dos lumulos de homens nota veis. 

Edificios civis a cargo do Estado. Nada existe 
de notaval. 

Fortificações e qual'let"s, Aquellas tlstão desman­
teladas. Estes nada offerecem de notavel, a não 
ser o de Santo Ovidio, pela sua vastidão. Convem 
ser reparado o casLello da Foz, mandado construir' 
por Filippe I e concluir por D. João IV. 

Palacio de Ct'ystal. l\ada de nota \'el sob o 
ponto de visla artistico, todavia monumento digno 
de respeito e de prolecção por repr(lsenlar uma 
grande inicialiva de progresso industrial e n'elle se 
haver realisado a primcira exposição universal, que 
se fez n'este paiz. 

Aluseus. Existem algumas prcciosidades artis­
ticas no !Ouseu municipal da rua da Hestauração, 
por cuja segurança a conservação convem \'elar. 

Ep;grapltia . COllvem lambem cuidar da conser­
vaç~o das inseripções la li nas existentes cm alguns 
edificios e monumentos, as qUêles se acham colligi­
das na Flora latina insctipliollum tlrbis }Jortuca­
lensis do padre Francisco José Patricio. 

Collegio dos Orpl/àos. E' convenipnte obstar a 
que 'e percam quacsquer vesligios hi ' Lorieo da 
sua fundação. 

Typ. LallMlant, Rua ADleDlo liam Cardoso, 6 


